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OIRECÇXO DESTA FO-
'ESPONSABILISA PE-
)NTRAHIDA6 DURAN-
DO ARRENDAMENTO, 
DE «. DE OUTUBRO 
- o f W * p * o o ! 

30 DE JA' 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
ÍR DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
MXA P, AO RESPECTIVO ADMINIS-
RASS& ANTONIO DA ROCH/ 
BEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
. DEVERA ENTENDER SOBRE AN 

JNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 
TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
*0 SER FEITOS MEOIANTE RECI-
D PASSADO PELO, MESMO, EM 
pMPETENTE TALÍO, DEVENDO 
(MBEM OS VALES POSTAES IN-
Lum O NOME DO ADMINISTRA* 
JR DA. FOLHA. 

|DB. GABRIEL DA VEIOA advoga, , 
| m os d r » . VKIOA FILHO e GOME» RI- | t 0 * dever iam concorrer p a r a 

m o — Escriptorio : RUA DIREITA, H 

•brado).—De 12 ás 4.— Incumbe-se de 
Boi o» trabalho« attinentcs i nua pro-

so, nesta capitai « no interior do Es-
o. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
ultorio. rua 15 da Novembro, 22— 
iltas, 4a» 12 U 2 da Urde. Reslden 

, rua da Liberdade, 57. 

I D R . GAMA CERQUEIRA-VÉDICO— 
Tlnica medica em geral e especialidade 
i crianças. Residencia, rua General Oso-

mal» quanto logo depoi» dlt que em 188< I C A M B I O 

»urgiram duvida» »obre o qne era rendi-1 • 

mento liquido, que constituía a base do I 0 « « « d o abriu lnd«ci»o, »acando o» 

resgate. Ora, »imilhante hesltaglo nüo I b , n c o s * 1 2 6llf> * 11 [82 e eompran 

*e poderia levantar, se o» acto» citado» I d o • 1 2 18l32-

contivessem realmente a leclaraçio afflr-1 l / 0 8° depois da» primeiro» noticioa do 

mad». I Rio o devido á falta de letra» offcrtcl 

E ' certo que o Governo Imperial, no i n-1 d M <le s»n'o«, todo» os banco» recusa 

tuito de habilitar-se para resolver sobre I T " m '»cear acima de 12 6|10, comprando 

o resgate das estrada» de ferro do Reci-J* 1 2 8I8-

Pelo meio-dia, o mercado se mostrou 

ainda mais fraco, adoptando oa bancos 

taxa de 18 9(32, para o bancário, cons-

tando negócios realisados. em letra» do 

café, em Santos, a 12 11]32. 

Assim vigorou o uerendo até 2 horas 

da tarde, quando os banco» voltaram a 

»acar a 12 6[lfi, havendo letras offereci-

das a 12 8|8 e comprando elics a 12 

13i32. 

Com eatas tasas em vigor, fechou 

mercado indeciso. 

O movimento do dia foi quasi nullo. 

HEDACç io r. OFHCIHAS: 

RUA OE 8. BENTO 3S-B 
T E L E P H O N E , 6 2 9 

fe e da Bahia a 8. Francisco ao termi-

narem os respectlv» prasos, sujeitou, em 

tempo opportuuo, a questSo da conve-

niência e do» meio» de levar a effelto a 

operação, ao estudo do» engenheiro» fia-

cae» e de outro» funccionario» competen-

te» e, em seguida, ouviu a» aec<j8es, reo-

nida». do Iinperio e Fazenda do Conselho 

de Estado. 

Todo» os parecere» precisaram o» eiemen-

a de-

terminação do rendimento liquido da es-

trada de ferro garantida; os primeiros 

entendiam que para tal fim o juro ga-

rantido fosse excluído da receita da es-

trada. Manifestou »o era sentido con-

trario o ConseHio de Estado, tendo sido 

relator o eminente conaelhelro Lafayette. 

O governo imperial não teve, porém, 

occasiio de resolver a referida Conaulta. 

Maa, ainda me»mo admittindo o respel-

90 DIA» 1 VISTA 

Londres 
Pari» 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
New-fork 
Soberano» 

Extremos : 

12 ü|82 
777 

703 

12 5I32 

785 

969 
777 

362 

4068 

205,000 

a m p t o n 
ttrrdam e tf 
» ageneia); «« 

emttta fcOM-
oltar an qaaV 

123."Conaaltorio, m'a Direita 16 a i - l Â " ^ q U " " ° " " I C o n í ™ u e i r o , , 121,4, 12 5,10. 
do, de 1 4 s 8 h o r a ^ ' d o , ' n e a , f i r n , t * Mensagem, que aliás Contra a caixa matriz l i 1,4, l á 5|16 

commette outra inverdade, quando decla-

rou haver o mcsino parecer •opinado que \ 

o goteruo resgatasse essas viat-fer-

reas, deteria entregar ds respectivas 

empresas titalos que continuassem a 

dar-lhes .A MESMA RENDA QDE DA»- | 

TE«», isto {, 7 •/», correspondentes 

total dos juros garantidos.. 

Accrescenta a Mensagem qne •para 

effectaar o resgate das duas estradas 

nessa base, o governo nomeou em 18881 

R. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me l " " ' ".vente (o ar. dr. José Carlos Ro-[ 

•o-cirurgica e especialmente moléstias I drigues) qne nadti fez por entender que 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
cita causa» em 1* e 2* instancias e 

t interior do Estado. Escriptorio, rua 
[8. Bento, 12, sobrado. Residencia, rua 
Bvlo Bueno, 83. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
dica, com especialidade—moléstia» ner-
ws. syphilitica», do coraçlo c pulmSo. 
ridencla, rua da Consolação, n. 2, te-

Ihnne, 652. Consulta», rua da Quitanda 
Eda 1 hora é» 8. 

l< or gams genito-arinarios, pelle e sy-
wiiis. Consulta» da 1 é» 3, rua Quinze 

Novembro, 34. Re»idencia, largo da 
berdade. 56. Telephone n. 100. 

base era onerosa. 

Nova» incxactiJões, pois nem teve esse 

I caracter a missão do referido agente, 

I nem o resultado foi o qne se IA na Meil-

| sageni. 

E comprehendc se perfeitamente que 

I um agente do governo—e agente retri-

I buído, como entilo o foi,—nâo podia por 

tal motivo deixar de cumprir a incum-

|DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica bcncia de quo tivesse sido encarregado; 

I D R . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
J)VOOADO — Incumbe-se de serviços na I 
Ipital o no interior, em primeira e se-1 
•nda instoncia. Escriptorio—rua de S. 
£nto, n. 12. Residencia—rua de S. JoSo. 

133. -

Em egual data do anno passado foi 
domingo. 

—A Praça do Comraercio recebeu os se-
guinte» tefegvammas: 

RIO, 19 

10 hs. 

12 5|10 
12 13j32 

RIO, 19 r, hs. 

12 9|32 
12 11 [32 

SANTOS, 19 

11 hr. 

13 B|16 
12 3|8 

SANTOS, 19 

l—HO 

12 5|I0 
12 3|S 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Ü T o t a s 

Fo( proposta, pelo sr. Casimiro Co* 

ta, presidente da E. de Ferro Sorocaba 

na nma acçSo de nullldade dos deben 

tares de bis. 50, emittidas por aqueila 

companhia. 

O que i singbiar é que sendo o Tbe-

souro Federal portador do moitos da-

quelles debentures, em importância cor-

respondente a mais de 60C03 contos do 

réis, e «endo o sr. Casimiro tollocado 

pelo sr. Mnrtlnho na presidência da 

companhia para representar e defender 

os interesses do Thesonro—vire agora 

feitiço contra o feiticeiro. Com effeito 

o homem que foi posto naquella posiçlo 

par» salvaguardar o dinheiro do The 

souno vai ogora esforçar-se para reduzir 

a nenhum valor os muitos milheiros do 

debentures de que o Thssooro é possui-

dor. 

sao cousas da Republica... 

mtda Rangei PeataU, Uò , (Braz)! i l l t ^ r a - 0 Consulta do Conselho do Es 
ente ao grupo escolar | tado, a nomeação do agente em 18S8 

pVaballios executados com presteza, 

D E . A D B I A N O D E B A E R O S 

Clinica medica. Residencia. rua Ypl 
ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com 
inercio, 6 (próximo ao largo da Miseri 
cordia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 922. 

rantidos e tratado», antoeij^amente. I | W j M 1 . ^ ^ ^ ^ 

ILFREDO C . PEREIRA—Rua de San-
Thereta, n. 20-C. 

KOREIRA CAMPOS 
doro, n. 8-A. 

- Rua Marechal 

O Thesouro vai cffectuar os seguint, 
a exposição pçlo mesmo apresentada em I pagamento» : 416$, a Lopes Corrêa & C. 

'2400600, ao mesmo; 99-S800, idem 
idem eiSíHX», idenu Sisa«*, 

ao inciimo; 120^, a AgoutM i da Silva 
& O.» 98,5300, ao mesmo. fi.í.S, ao mes-
mo; 210®, a Costa Mnchail*. & C 
58^800, ao mesmo; 3:11»$, a Jorge Fu 
cks; 48$ a Antonio Pereira da Cunha: 
18®300, a Leite k C.; 100$, a A maio 

_ «Biai*a, aaj 

ministro da Agricultara, conselheiro Lou-

renço de Albuquerque. 

Faça isto o sr. Campos Salles e desde 

[já, sem outro escopo que nío o do res-

tabelecimento completo da verdade, nos 

$E VERIA NO LEAL — Rua Marechal I comprometemos a discutir amplamente o I Benozza; 3385, a Rodovalho Júnior, IIoi-
doro, 16 o 16-A. I assumpto, evidenciando que 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
Veia, rua de S . Bento, 7. 

UIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
icia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA—Escriptorio e 
licia, ma Santa Thereza, 8. 

operacto Pv ' . 8??* ! " . J " 4 1> ( ) r o i r a (-'"doso 

InSo merece os applauso» requeridos na M ° $ ' 4 L ' a ' " P 7 " ' 

| Mensagem. I O governo approvou os estudos jiara 

E' ura capitulo extremamente i m p o r - 1 0 . b r a " <IS r£ 'de d o exg°«o< da cidade 

.ante e que nio pôde ficar liquidado nem . ^ a ó ^ H d o 

numa referencia perfunctoria, nem numa 

F. FURTADO DE MENDONÇA, 
eiro matrlcnlado—Agencia e escripto-
á rua de Santa Thereza. 6-A. 

critica ligeira. 

Que se publiquem todos os actos. 

Piiocros. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta 
rio da Agricultura ; 2:500!Ji, u Guiliierine 

I Gansley; 14$800. a Augusto Lcfévrc; lOO-b" 
I a Bini Enrico. 

Prefeitura. 
O dr. prefeito municipal devolveu á 

O Thesouro vai pagar ao dr. José Ben 
to de Paula Souza, chefe da corainisnSo 

R. ERASMO DO AMARAL-Da Fa- I Camara, •devidamente"rc/onnadOT;'os~ re- I r i l ^ T * " ' , " q " a " t i a r , i l s 

de de Medicina do Pari», cspccialis- qneriraentos de Antonio Augu«to Wifflam f S Z T 
m syphilis • moléstias <Sc rílle. Re-1 Fowles e Antonio Augusto do Souza ' " " " 
ncia, rua D. Veridlana, 57. Escripto-1 bro fornecimento de carnes verdes á po-
28, rua de S. Bento. 4» 2 hora». (...|puiaçao da capital • SolIetUram carta de natnrallsaçlo , 

K p e J s "«Mitos italiano» Valentino Uiannino 
a

l ,
V a n 0 r d " i . & C i a-; Dannie Vitto Giuseppe 

1,)3.Ç820 a Vicente Ferraz Ribeiro; 21S  1  

A. Fagnndes. 
—O dr. prefeito municipal deferiu o 

roquerimento dos «rs. C. Scgnin & C. 
na parte que se rofere a imposto do 
empresários de theatro do roli/theama 
Concerto o o indeferiu quanto á 

a 
pppunhamos ter concluido a analyse 

f/ensagem subscrlpta pelo sr. Campos 

mis uma nova leitura desse doeu-

bio,—Ho failaz ,quâo Jactancioao,—nos 

barou ensejo para alguma» observações 

i ainda entendemos imprescindíveis, 

liz,. por exemplo, a Mensagem, que 

fve ser capitulada na ordem dos mais 

lortante» beneficio» realisados em fa 

j do erário publico a dnpia operação 

^ncainpaçlo e arrendamento das estra 

j de ferro com garantias de juros». 

nalando hoje as inexactidões que 

femttnlo encerra, náo é intento nosso 

li-o; cumpre, para uma apreciação 

^leta, aguardar a publicação integral 

I dados promettidos. Adduziremos ape-

Icertos reparo», 

ota-se em primeiro logar confusão, 

I parece proposital, entre os contractos 

•gos de algumas das estrada» encam 

las e leis e regulamento» posterlore», 

essas estrada» independiam, fi-

fco assim o publico em geral na im-

obilidade de verificar, a justeza do» 

falsas affirmativa», no entanto, sSo 

pa mal» flagrante». Um» deatas con-

I em dizer que a Lei n. 2450, dç 1873 

^ respectivo regulamento d« 1874, bem 

0 Decreto n. 6996, de 1878 estabe 

arn o direito do resgate na baae do 

|mento liquido do septennio e do 

uennio anterior, declarando ' que 

1 rendimento liquido não si incluiu 

rantia, etc. Deixando de parte o» 

lodos do» septenftios e quinqgenoio» 

rlbuijo» » esses actos, cnmpre tornar 

a fakla d» »»»everaçlo que 

porquanto em ncnbnra acto do 

legtslativo oa do «eeuUro se de-

qnt o rendfansnto liquido da» 

1 garantida» eomprehende a garantia. 

I par» nio haver dorida sobre a 

proposlçfto, a 

>D« modo qne a 

I com capital garanti«) tinha e 

I • direito, ulo aé de 

I tnlegral 

o Governo qoi-

( « dar a 

_. . despesa» feitas 
cora a referida coiumisftfto, naquella loca 

I lidade. 

R a p h a « ! T o m b a 

Conforme os telegramma» que ante 
hontem inserimos, folleceu no Rio o vc 
lho empresário de companhia» italianas 

, í , l i c™« a d e °P e r» « opereta, Raphael Tomba, que 
para exploração e impostos de botequim, nitimamente esteve n««ta capitai onde 

D « « comparecer na directoria das no» proporcionou alegres noutada» com a 
Obras Publica», para esclarecimento» o sua excillente troupí. 

; ^ r . p a r . h 0 , u e se acham p r ^ d S ^ q n ^ r 

ria dM "obraa Publica»" d í * I »» o r g a i U 
raz. Domingos Graziano e Ciimaco Cesar 

Fer-1 repertorio, gosándo sempre do protecção 

de Oliveira," por d. Ann. Prado "de Q ^ I ^ s a C ™ C°"">8n""'" P°r C"C 0rB"-
roz Teile». 

O secretario da Agricultura approvou 
os contractos celebrado» pela Superinten-
dência das Obras Publicas com Antonio 
Bruno e Francisco Amaro para a cons 
trucçlo e montagem de uma ponte me 
tallica sobre o r.o Guarahú, na estrada 
de Santos a Iguapé. 

A Repartição de Agua» e Exgotto» vai 
providenciar sobre a falta de exgotto» 
nas rua» dr. Américo Brasilleiuo e Car-
lo» Garcia, reclamada peia directoria do 
Serviço Sanitário. 

E s c o l a P r a t i c a d e C o m m e r c i o 

Escrevem-no»: 

•Proaegnem com actividade oa traba-

lho» para a installiçüo da Escola de 

Commercio, ne«ta capital, acbando-se 

confeccionados os Estatutos que estilo 

sendo devidamente impre»»o«. 

Para o funccionamento da escola o sr 

Edoardo Prate» offerecen gratuitamente, 

até 31 de dezembro, o prédio á rua Li 

bero Badaré, 3« (e»qnina da ma Direita) 

o qnai está »endo preparado conveniente-

mente. 

No dia 1° de jnnho deverá »er »olera-

nemente inetallada a Escola; do dia 10 

a 25 aberta» u matriculas; e a 1« de 

jnllio iniciada» o» aula» do primeiro an 

no apenas, 

O corso »»ri nocturno, de 1* de jnliw 

31 de março. O corpo docente está 

»endo cnidadomiaeBt« orgn>i»ado; deüe 

farto parte habel» professore» já conhe-

cido* ne*ta capitai.» 

A Camar» Municipal de 8. Joio da 
Sa Vista, em sejwio de 18 do corran-

anctoriiioa ao dr. 
pai » 

n 
Lsiz 

» rKe de «gott<j» im 

ttÉM 

Ao Brasil veiu. pela primeira vez, em 
1892, o tal acceitaçáo mereceu, que, da-
hi por deante, costumava visitar différen-
te» Estado», sempre cercado de conjnncto 
artístico de primeira ordem. 

O mailogrado empresário, victimadó 
pela febre amarella, contava 6õ annos de 
edade e nascéra em Bolonha, era 1838. 

O enterramento, realisado hontem no 
cemiterio de S. Joio Baptista, teve gran 
de acompanhamento, fazendo-se represen-
tar no acto todas t,s companhias de thea 
tro. 

Do preclaro parlamentar, o sr. conae 

lheiro Ferreira Vianna, recebemos as se 

guintes linhas, que muito no» penhoram : 

Sendo o Commercio de São Paulo 

ura do» poucos jornae» que leio, e sempre 

cora prazer, lá encontrei a honrosa men-

ção, generosamente feita, do dia do meu 

anniversario, bera como a tronscripçáo 

da carta ao Ernesto Senna, pelo que me 

confesso muito obrigado. 

Nio sei so a iuz do Commercio de iIão 

Paulo prevenirá o naufragio, sem o soc-

corro prompto da Divina Misericórdia. 

Em todo o caso, n io a apague; ainda 

iiiiininando os destroços, resalvará do re-

morso», por indifferenra, a consciência do 

desinteressado combatente e daquclie» 

que, como eu, o acompanham o louvam. 

Sempre com a maior consideração e par-

ticular estima, etc.—Ferreira Viauna.' 

Hoje deverá ser assignado o docreto 

removendo o dr. Pinheiro c Prado, da 

delegacia para a 1.*, vaga com 

exoneração solicitada pelo dr. Delphii 

Carlos. 

Para a delegacia da 4.* circunwcrl 

pçSo será nomeado o dr. Alberto de Oli 

veiru Fausto, quo na administração do 

dr. Almeida c Silva prcj-tou serviços 

policia. 

O secretario da Fasenda determinou I Dn artigo do dr. Manoel Victorino, __ 

publicado hontem no Correio da Manhã I »egunda ordem, que sejam pago» pelo 

«ob o titulo .0» hertfe» da aboliçio., , r ' f ) . ° r o / "A l u f l ; u e i " do, Pr,cd io ' . , i t 0 é 

dM<>rin,n. i . I t r" v e"* a da Giona, onde funccionou 
O»«lacan.o» a conciusáo, cm que o ex-1 Gymnaslo do Estado 
vice-presidente da Republica presta a 

mi» merecida homenagem a S. M. o | A Inspectoria de Estrada» de Ferro 

sr. D. Pedro n e á Sereníssima Prlnce- Navegação foi anctorisada a adquirir 

Izabel, a Rederaptora: I material fluctuanto para o serviço de na-

l i i 1 ; ? 0 r e i n a d o ' h o u v e r u m vegaçío da Ribeira de Ignapc. * ' <l* fii escrcvu no mnrmrirn n»i nr» I 

N U M E R O î i î M O 

REFLEXÕES SOBREI m i Dí M 

za D. 

dia queni escreva no mármore ou no 
bron/c a pagina mais brilhante, esta será I 
a d« alraliçàoi e então, entro os vulto» I Foi exonerado, a pedido, do cargo dè 
que alii se destacarem, ao fado do mo- I presidento da commissio municipal de 
naroha liberal e bondoso que amou mai» agricultura de liariry, o sr. Jo»é Pedral 
ü i f , t m do qne o throno; ao lado de sua v a <los Rei» 
filha, mãe brasileira, o como toda» ellas, 
jóia dv fé 0 do cariniio, escudo do amor n .„.„ , , * * . . . 
e du lar, que sacrificou a*, gemma» da ' inspector do 3o districlo agronoimco 
•na eorôa para dar ao paria a liberdade; | obteve permissüo do governo para resi 

S2./.1" { ,CÍSM i m n i o r t " c s estadistas, qne dir temporariamente em Casa Branca, por 
ilzer.uu a honra e o lustre do seu tempo I „„,:,.„ . .. 1 

do «eu juiz , ha de figurar também « ' m ° " V 0 d e tr» t«me"t<> <*< s u» » « « ^ 
filho de Campos, qne é a sua gloria e o 
* * exemplo !• 

V 

Tronxo no» hontem as suas despedidas, 

vfatn ri gressar hoje para Juiz de Fora, 

o nowo presado coliega de imprensa, ma-

Y * Bstevain de Oliveira, que aqui esteve, 

•nniisiionado pelo governo de Mina», 

•atuiando a orgauisaçSo do ensino publi-

co noate Estado. 

8 ». visitou hontem a Escola Normal 

a* escolas complementar e modelo, 

aaums áquelia> examinando detidamen-

te, desde 10 1[2 da manhí até depois de 

3 ár. tarde, a organisação desse instituto 

~ i ensino. 

S.ibeinos que o major Estevam de Oli-

Teir:, foi agradavelmente »urpreheudido 

pela perfeiçio que observou na organisa-

Para a» nece»saria» providencias, o se-
cretario da Agricultura transmitira á Ir» 
pectoria de Estrada» de Ferro e Nave-
gação a» planta» e perfis do prolonga-
mento da Estrada de Ferro do Dourado a 
IWa Esperança, approvados por decreto 
de 15 do correnle. 

Escrcvoin nos : 

• Não tendo a policia po»to em liber 

dade o barbeiro Pietro Patettucl, apesar 

(!a ordem de habcas corpus concedida, 

diverso» membros influente» da colónia 

italiana reuniram-se hontem e resolveram 

que vá hoje uma co:nmi»sao ao cônsul 

italiano pedir a sua intervenção junto ao 

g>verno, para que sejam tomadas as nc 

cessarias providencias. 

O mai» grave do facto é que Patcttu-

ci esteve sempre preso c a policia infor 

é inanplicavei nos phenome-
intellcctuac», diz (irasset 

ç lo deSSC estabelecimento de ensino, que. | m o u a 0 j u i z " „ e v i U r „ o v o .. d e 

I10r " b a , t a r i a P a r a habeas corpus, que o paciente estava em 

liberdade. 

sé bastaria para re-1 

a que chegámos I 

La Nacinn, do Bu*no*-Aire» volta 

occnpar-sc do arrendamento do Acre, 

opinando quo o contracto que estipula 

esse arrendamento é o mais suspeito, 

parece á vista dos sen» termo», que 

syndicato prctcpde a r .-quUiçâO ultcrbr 

de toda a Bolivjij,... . 

O Jornal portenho reproduz os para 

grapho» do follu :to officialmente publica-

do e em que »o diz que a Bulivia nacio-

nalisari o territorio, acceitando a protcc 

ção do syndicato para resguardo da sua 

soberania, collocando ao amparo <ía em 

presa cxlrangeira a defesa contra as,exi 

gencia» do Chile, do Brasil e das demais 

naçõe» vizinhas. 

La Naciou é de opinião que o arren 

damento representn um grande perigo 

para o nosso continente e, condemn.mdo 

a negociação que concede o monopolio 

economico e financeiro do Acre, com-

pensação do capital com que a empresa 

se aventura e da promessa do um res-

guardo da soberania do paiz, aconselha 

Bolívia a afastar-se de semelhante 

negociação, cm bcneficio da solidarieda-

de internacional do continente sul-ameri-

cano. 

*** 

O secretario da Justiça commnnicon 

aos jnizes de Direito da I e 2.* varas, 

de. Santos, que foi concedido e.\ qnatnr á 

nomeação do sr. Goniz Yanckeus, para 

vice-cônsul da Dinamarca naquella cidade. 

No dia 31 do corrente será aberta, na 
Eecola de Mina», em Ouro Preto, a irw-
cripção de candidato» ao concurso de 
admissão ao 1." anno do cnr»o especial 

Informam despacho» de Pari» qae, na 
noate de 16 do corrente, o» habitante» de 
Fort de France, capital da Martinica, 
despertaram em «obrei-alto, ao fragor de 
violenta» detonaçSe» que se ouviam cons-
tantemente e eram acompanhada» de 
grande» relâmpagos que iUuminavam toda 
* ilha. 

Noe arredore» da ilha de Le PrXcheur 
o» erupções redobraram d» força, e no-
va» cratéro» rebentaram, vomitando lava 

fogo. 

Receia-se que de oni momento para ou-
tro venha a dar-se uma nova cataatropbe 

A quinta ilha foi Inteiramente devorada 
peto fogo ; a» ontra» estão inteiramente 
coberta» por den»aj camidas de cima», 
qne impedem a vegetíçlo. O» rio» MC 
caram; o» anime» morrem á stde e á. 
fome. O espectáculo é iqgobre. 

Na» cidadaa d» Fort de France e d. 
Kingtan estão refugiada» 6,000 e 3.000 
peMM» respectivamente. 

No Estado d« Pará existem aetnaimen-
te 346 eacolaa, sendo masculina» 179, fe-
minin»» 89. raixta». 78; »» capital ds Es-
tado funcrimam 84 escolas. 

tarada sem effeiio a noicea-
p» Antonia do Couto pura 
umk I a do Correio <te Pi-
Wtado, vista não ter to-

> pra-

Os juizes te paz do dLstricto do Dou-

rado, abandonaram o» respectivos cargo» 

por falta de garantias. 

O secretario da Justiça," tendo conlie 

cimento do facto, pediu urgentes infor 

maçfas ao juiz de Direito da comarca 

de Ribci. ão Bonito, declarando que tae» 

cargos são obrigatorlo» confòrme o de 

creto n. 123, de 10 de novembro do an 

passado. 

Na secção competente inserimos a pro 
nuncia dos implicado» na mystifieaçilc 
Cerveira, proferida pelo juiz da 1 • vára 
criminal, dr. Thomaz Alves,.qae funccio 
nou no processo. 

Coroo o» leitores devem estar lembra 
dos, o referido processo foi julgado ha 
dias, sendo conuemnados os reu»; Joa-
quim Bernardino Gonçalves, a 3 annos, 
9 niezes e 15 dias de prisão celiular; An 
tonio Joaquim Ferraz, a 4 anno» de pri-
são celiular, grau máximo do artigo :u-t 
§ 5.°, do Codigo Penai e absolvidos da 
pen» o» de nomes Daniel de Paula Soa-
res Antonio Ferreira Perna» e Alipio 
Mendes. 

. V 

O governo recoimrendou á Superinten-

dência das Obra» Publica» que informe 

porque motivo »» nossa» fabrico» não po t-

dem fornecer material para o serviço de 

exgotto», eom o diâmetro correspondente » 

OmfiOO e declíre que medida» so tornam 

necessárias para te promover o respectivo 

fabrico. 

velar o adcantanicnto 

nes-a inatcria. 

©»ante sua estada nesta capital, 

deu no» amiudadas vezes o prazer de 

sua palestra attrahente 
*** 

Nio se refere a O Commercio 'le São 

Paulo, c slnfa 0 Commercio, uma allti-

sâo feita hontem, nos ineiiitoriacs do 

Diariu Pojiultir, pelo sr. major Cláudio 

BarUosa. 

O secretario (ia Agricultura relevou 
mnba imposta a Pedro Macaggi. pelos 
damuos causado» eui material da Repar-
tiste de Agua» e Exgottos. 

O sr. Kmilio Aléxis, proprietário da 
jazi lá dc esmeril do Paml iSâo João da 
SHmabapui pediu ao governo unia 
demnisação pela çonstrneção da estrada 
qde liga a jazida á estação de Kflo João. 
bem como ás viilas dc Araçarigusm^, f'i-
rnpóra e Parnahyba, estabelecendo com 
münicação directa com a referida estu 
çflo. 

Jfc» sccreiario da Agricultura ex;irou 
ueAe requerimento o despaeiio seguinte : 
•K* vif.ta da inforninção de que a estrada 
foi aberta pelo requerente i sua eusla e 
qne com a sua abertura se desenvolve 
caaa vez mai» o trafigo, já bastante icu-
porlan!". para o transporte de produetos 
agrícolas e mntfr iaes c, }'ri)V;i'lo conto 
fiegv pelos docuincnto.s qu« juntou, .jiw ostá 
cnt artivfi explonioüo ii jazida d« «Hnioril. 
defiro jior equidade a petição, conceden-
do-!he como auxilio do Estado as despe 
ssH que U-7. com a abertura da estrada á 
nova industria nue iniciou, a qnantia d 
2:000>i. 

* * * 

O governo do Estado, por decreto de 

ante hi'iitem e qne hoje deve ser publi-

cado no Diário Offtrial, abriu no The-

sonro um credito de 108:301.5500, á Se-

cretaria do í.iterior e da Justiça, par. 

saldar o deficit verificado no orçamento 

pipMdo, sendo 2t:GM.$420 para occorrer 

ás despesas com o Senado, 57:726$620. 

conr as da Camara dos Deputados 

para averba «Soccorros Pu-

blictos». 

* * * 

Por determinação do secretario do Ir 

teríof ao director da escola complementar 

^UâÉapetininga, vão ser postos em con-

curso os iogares de professores quo 

acbaa) providos interinamente. 

Sobre Pietro Patettuci recahem suspei-

tas como envolvido no mysterioso assas 

sinalo da hespanhola Maurícia Gilda Vil 

lago, occorrido á rua Vinte c Cinco de 

Março, 1. 

A ser verdadeira a informação que nos 

enviaram, é de extranhar o precedimento 

da Policia, que informou publicamente es 

tar Pietro cm liberdade. 

LOTERIA DE S PAULO 

A sorte grande desta acreditada e gí 

rantida loteria, estrahida hontem, foi 

vendida nesta capital, pela casa Dolivaes 

Nunes & C. 

O segundo premio foi vendido pela 

thesournria. 

—Depois de amanhã corre a seguinte 

loteria dc S. Paulo, sendo o premio maior 

de 20 contos. 

A FJfjht and Vouer vai estabelecer 
depósitos na* nuas cocheiras de Bom 
Retiro. Santa Cecilia e líraz, para receber 
madeiras e outros produetos de Santo 
Amaro. Já encommcndon 10 carros de 
arga de 7 a S mil toneladas para esse 

fim ; o frete será pequeno de Villa Ma-
rianna a São Joaquim a esses deposito», 
de modo a facilitar a exportarão de 
Santo Amaro a esta cidade. 

para os mate-
I \ida I- a uni-
vitaes e intel-

•*vam certos de 
J sempre a\idc 

Participam-nos os srs. Antonio Esta-
nislau do Amaral e Décio Ferreira de 
Camargo que estabeleceram nesta capital, 

rua Episcopal. 55, uma casa de com-
missões de enfé e mais gêneros do paiz, 
sob a ra/.ào Amaral & Camargo. 

Politica de Minas. 
Ein carta do Bello Horizonte, a Gazeta 

ile Noticias dá como prováveis os seguin-
tes nomes para a chapa das próximas 
Icições d« deputados federaes, pelo Es-

tado dc Minas : 
1° districto.—- Dr. Francisco Veiga, dr. 

Viriato Mascarenhas, dr. Estevam Lobo 
dr. João Pinheiro, dr. Mendes Pimentel 

dr. Luiz Cassiano. 
2" districto.—Coronel Joflo Luiz. dr. 

José Bonifacio, dr. Leite d« Castro, 
dr. Horácio Ribeiro c dr. Carlos Pei-
xoto. 

3o districto.—Dr. Vaz de Mello, dr. 
Edgard Carlos, dr. Ribeiro Junqueira, 
Ir. Ildefonso Alvim. dr. Dutra, dr. Al-
varo Lima e coronel Silico. 

4" districto. — Dr. João Penido dr. 
Antonio Carlos, jjr. Esperidião e dr. Pui-

| XrlÕ. 

Noticiam de Lisbôa qne as tendeucias 

separatistas, que de dia para dia se ac-

eentoam mais e maia nos Açore«, come-' 

çam a preoccupar seriamente o governo. 

Seiscentos portagueze», nascidos no 

archipelago, já adoptaram a nacionalidi 

de americana. 

fiacreveu-.se, hontem, como candidato ao 
'oiPsrsò de juiz de direito da comarca de 

Xtrtrica, o cír. Joaquim José Saraiva Ju-
nior, 

*** 
feènou hontem posse do officio de 1°. 

tabcíião de protestos de letras o dr. 
D ^ è i m Carlos, ex-primeiro delegado de 
potícía. 

Üí í o Diário da Praça 
Qtlfeira Fausto acceitar 

que se o dr. 
nomeação de 

delegado d»s policia, occupará a vara de 
juia fio direito da comarca de Xiririi 
acl»i.-promotor publico, dr. 
vier de Almeida e Souza. 

Xiririca o 
Candido Xa-

Ko futuro governo, segundo os boatos 

qut flesde já circulam, servirão dous dos 

aotaaes secretários de Estado e também 

0 aVJual xhefe de policia. 

Jpmtetn íoram ultimadas as indemnisa-

çòc-.i aos proprietários de terreno» com-

preendidos entre as ruas Barão de Ita-

petlni.ig*, Formosa e Conselheiro Chris-

piniar. adqniridos pe.o governo do Es 

tad », para a conatrucr-Io do novo thea- j 

districto.—Dr. Rueno de Paiva, dr. 
Carneiro de Rezende, dr. Aureliano de 
Magalhães, 'ir. Antero Botelho, coronel 
Brcssane e dr. Wenceslau Braz. 

0" districto—dr. Leonel, dr. Alvaro 
Botelho, dr. Adalberto Ferraz c dr. Joã 
Luiz. 

7o districto.—Dr. Zacharias, dr. L; 
monnier, dr. Carlos Tinoco, dr. Leopoldi 
Corrêa, dr. Antonio Alves e coronel José 
Bernardes. 

8° districto.—Dr. Henrique Salles, dr 
Campolina, dr. Bernardo Monteiro, Dr 
Calógeras, dr. Mouia Filho, dr. Antonio 
Olyntho e dr. João Velloso. 

ÍF districto.—Dr. Sabino, dr. Costa 
Senna, dr. Salvador c dr. Telles do Me 
nezes. 

10° districto.—Coronel Manuel Fulgen 
cio,, dr. José Bento, coronel Arthur Tor 
res, Dr. Epaminondas Ottoni e dr. Jusce-
lino. 

11" districto —Dr. Olegário Maciel 
Eduardo Pimentel, Francisco do Sá e dr. 
Gonçalves Chaves. 

2° districto.—Dr. Wenceslau Braz. Ju 
lio Cesar, dr. Paixão, dr. Lamartine c dr. 
Adjuto. 

An obras, ao qne consta, começarão em 

breve e dentro de dons annos o edifício 

deva ser concluido e inaugurado offiuial 

Peio Ministério da Justiça foi declara 
do ao presidente deste Estado, em refe-
rencia ao officio de 10 do mez findo, so-
bre o registo civil no dfartricto de tC«r-

tBeira Cesar», aoe, estando a execocio 
a lei n. 181, de 24 de janeiro de 1990 

e respectivo rejpilamento n de 27 
de fevereiro sego iate a cargo do Poder 
Jadiciario, a *fte, cabe rèeofirer a eoitsal-
ta feita pelo juiz de pax do mencionado 
districto. 

âà i 

* * 

O Instituto Histérico e Geographico 
de S. Paolo realisa hoje. ás 7 horas da 

mais uma sessão ordinaria. na sede 
wdU, á rua João Alfredo, n. 1-A Odr . 

|oro Sampaio faiá a leitura do pa 
' da floanriMo nomeada para eia-

miear a aasignatura de João Ramalho, 
aisractas de verean-.a da primitiva villa 

ãtntQ André da Borda do Campo. 

Hfjje ha «easão da Camara CirS do 

Tfifenal de Justiça. 

Bgá «carregado hoje do serviço de 
va«f|harlo contra a variola, na Directo-
ria * - Saaltaffo das I I ás 3 da 

o inépector sanitario dr. Psolô 

i ̂  Secretaria do .terior, á 
» reqnereate, a diploma de 
a onccdido pela Faculdade 

- ds Balsa ao i r . Theobalde de 
Sfcira 

l T a l l e o l m e n t o 

Falleceram : 
Ante-hontein, nesta capital, ás 8 boras 

da manhã, a sra. d. Brasilia de Siquei 
ra. filha do sr. Annibal de Siqueira t 
sobrinha dos srs. João Rodrigues de Abreu 
Siqueira e Sebastião Felix de Castro. 

O enterro realisou-se hontem, ás í) lio 
ras da manhã, tendo sah ido o feretro da 
rua Santa Ephigenia n. 1 

A1 familia da extincta nossa condolên-
cia«. 

>J< Em Cerqueira Cesar, a innocente 
Maria, filha do sr. professor Murillo de 
Campoá. 

»{« Na cidade de Resende, d. Anna C. 
Costa Cárvalho, aogra do sr. Juvenal de 
Sal. do Diário da Manhã, de Ribeirão 
Preto. 

•i« Em Santos, d. Francisca'de Mello 
Nogueira, esposa do sr. Luciano Pupo 
Nogaeírá, interessado da firma Almeida 
Mello & C. daquslla praça e o sr. Lnix 
José Coelho, antigo empregado munici-
pal. 

4« Em Santa Rits do Pausa Quatro 
ura innocente filhinho do sr. Antonio Viei-
ra de Andrade Palma. 

4« Em Uberaba, o sr. José Telles da 
Silva Brandão, adesntado «gricnltor d'à 
quelle Äanicipio. > 

4« No Rio, o sr. Pedro Cavalcanti de 
Albuquerque Pessôa. 2" officiai ds dire-
ctoria do interior e eststiatiea da Prefei 

o ar Joaquim Gomes Villa Noir» 
aim Barbosa doa Santos: d. 

__ a joven Ms 
rio * - -

AÍ.LOPATHIA HOMEOPATHIA 

Contraria contra- Sinutia similibns 
rus enruntar curantur 

ÁLLOPATHO—HOMEOPATHIA 

Contraria Hintilibns indicou tar 
(Conciliarão scientifica) 

Reflexões sobre a arte de curar. 
Parece certo que na arte de curar, 

ponto capital éf em therapeutica, a esco-
lha do medicamento para esta ou aqueila 
moléstia, mostrando a observação que não 
sflo as dóses que curam, mas o acerto da 
virtude medicamentosa em relaoão á sua 
sirnilhança com a moléstia. 

Então, em todos os casos cm que „ 
clinico não pôde firmar diagnostico dif-
ferencial, as dóses massiçaa devem ser 
evitadas, porque a medicina, não poden 
do ser uma sciencia rigorosamente exa-
cta. toda a prudência na pozologia é bem 
aconselhada. 

A virtude medicamentosa, sendo como 
que etherca (como toda a força), reside cm 
todas as molleculas do agente medicamen-
toso, sempre uma, sempre a mcsina, com 
a sua acção dynamica. 

Havendo porém, ainda grande numero 
de agentes medicamentosos, cujas virtu-
des aynamicas ainda não estão determi-
nda» pelo experimento no homem são, 
difficuldades ainda apparccem para as 
exactas indicações. 

A hypothesc da correlação das for-
ças physicas é ina 
nos moraes e 
e accrescenta 

Todo medico deve ter uma doutrina, 
porouc sem doutrina a sciencia é impor 
aivcl; 

«Deve ser preferido um medico de má 
doutrina a um sem doutrina; 

O sceptico, como diz Jutnn<s, não 
ndepeudente, mas obedece a muitos mes-
tres; 

£m medicina, como em rcligiflo, credo 
lidade e incredulidade .são synonimos; 

«A indifferença é peior do que o erro: 
«Com a soberania da vossa liberdade 
la vossa razão adoptai a doutrina ine 

dica que vos parece mais racional e mais 
conforme nos factos; 

Continuando, diz que 
rialistas mais adeantados, 
lade das forças physicas 
lectuaes.» 

Grande heresia a que f 
feitos do espirito liuman 

g .neralisações!! 
Entretanto, os physiologistas, com a 

syntliese das forças ' pliy>icas, querem 
legar á unidade de toda as forças do 

universo ! ! 
Toda vida foi egualada ás reacções 

ico-ehimicas; o crescimento e a ge-
ração, assimilados á crystulisação. Avan-
çando ainda mais, — os uiaterialistas 
envolvem na mesma synthese os pheno-
inenos moraes e intellcctuacs! O pensa-
mento e a liberdade, o prazer e a dór 
tornaram-se transformarões da força pliy-

odalidades do movimento !! 
tonalidade desapparece neste mun-
erial; a vontade e a liberdade sen 

'lo plieiiomenos da força concentrada, ana 
Ioga á electricidade dê tensão e ao calor 
latente!! 

Tudo fica devido á matéria e ao movi 
inento: e se acrresmitardes a eternidade 
(o que é fácil) a essa matéria e inov 
mento, Xica *uppriniido o Creador, só 
phijsica synthetisando a sciencia do mun 
do inteiro!! 

Vejam que horror! que descalabro!! 
Entretanto, a sensação varia em rjuali 

dade. e o movimento physico que o faz 
r:er varia em quantidade. 

U pensamento, como a sensação, não po-
dem ser considerados como transforma 

lo movimento vibratorio ou physico 
chimico. porque o pensamento muito fre 
qnenternente nos vem do interior c como 

iz Pascal. «De todos os corpos anii 
toados, nunca faríamos brotar um p 
«amento!!» E onde achar no mundo phy-
sico o analogo da vontade humana, com 
seus attributos de liberdade e de respon-
sabilidade moral? 

Na matéria e na transformação do mo-
vimento tudo é fatal, inconsciente e ma 
theinatico; no homem tudo »'• livre, com 
a noção do bem e do mal e com a res-
ponsabilidade dos seus actos!! E' incrível 
que o ente racional queira tudo reduzir 
á matéria e ao movimento, mas se é só 
na matéria que está a vida, porque oca-
daver fres o, coni toda sua matéria e to-
das suas virtudes clinicas, sem faltar nelle 
uma só molécula do organismo, fica inerte 
e depois entra em decomposição?!1 

Onde está mais o tal ,<eii mo-, ;j ;;{ > 
inherente ?!! 

Foi-se, porque a alma retirando-se na 
sua ultima Expiração 'exlialaçáo do es-
pirito) tiara os destinos do Espirito Crea-
dor e deixou o corpo ,terra, entregue á 
terra !! 

Mas, tanto vale o materialismo que o dito 
. Professor, j i referido em outros 

tigos, respondeu ine oue só conhecia a ex-
piração aé acido carbónico e vapor d'agiia 
—conhecimento sabido por qualquer rn 
nino... 

Vé-se que tudo não pode neste mundo 
estar reduzido á matéria com o seu mo 
vimento, e assim como para os phenome-
nos physicos admittimos uma força que 
é physica, com o movimento essencial, as-
sim para os phenotnenos psychico», admit-
te-sc uma força essencial psychica, pessoal 
livre e—immortal, chamada alma, porque 
a alma, como diz Bossnet «é o quo nos 
faz sentir, raciocinar e querer». 

O homem tem duas sortes de plienome-
nos, physicos psycho-vitaes e physicos que 
são manifestações physicas do movimen-
to, e psycho-vitaes, que são da alma. 

De pé "a doutrina tia unidade das for-
ças, sendo o homem vivo só matéria e 
movimento, a moléstia só fica tendo dous 
elementos, os symptomas o as lesões; de 
sorte que, a nossa lesão vital n'umas dia 
theses que tragam manifestações de sy 
philis, de escrophulas. etc., não são moles 
tias! N'uma febre intermittente, onde 
entre os accessos. a saúde é perfeita, 
porém não dão os remedios nas horas dos 
accessos, quac» são os symptomas das mo-
léstias ? A moléstia não pôde estar s 
na lesão material uem nos symptomas 
em sua natureza a moléstia é a lesão 
vital do desequilíbrio entre a alma e 1 
corpo, pois seria muito restricta a the-
rapeutica só dos symptomas e lesões para 
explicar a moléstia—accidente dynamico 
da vida humana. 

Assim como comprehendo o ente hu-
mano manifestando-se pela vida racional 
da alma, comprehendo tudo mais com 

sua substancia essencial dada pelo Crea 
dor. de sorte qne o animal vive pela subs 
tancia animal, o vegetal pela substancia 
vegetal, a luz, a electricidade, o calor 
etc. se patenteam pela substancia qne os 
movimenta correlativamente, como e dado 
aos corpos brntos, tudo movimentado e 
nunca em repouso absoluto, porém na 
economia da natureza, não -se perde força 
nem tempo, havendo sempre transforma-
ções chiitiicas, thermicas, electricas, lu-
minosas, etc., mostrando a belleza c pu-
jança da natureza bruta movimentada, 
sem ser preciso espiritnalizár-ae a mate-

Mercado do c a f é 

Hontem foi feriado nos mercado» euro-

l><™ por ser s«gunda feira dc pentecon-

atiî A poii-

parage ir 

New-York abriu inalterado 

tos mais baiio. 

E.itrarnin 2(5.284 saccas 

foi de 24.10« saccas. 

fcm Santos o mcrcado conscrvon-se cal-

mo durante todo o dia, vigorando como 

base maxima 4IJÍ400. 

Vendas declaradas, 15.000 saccas. 

SANTOS, 10 

Vendas de boje, 15.000 saccas. 

Hase do dia, 4.Ü400. 

Mercado, calmo. 

Café recebido hoje, 26.224 saccas. 

Desde o dia 1", 230.250. 

Desde 1° do julho, 9.593.259. 

Stock. 1.079.627. 

Café embarcado, 19.733. 

Café despachado, 1 . 1 0 1 . 
Paula semanal, 450 réis. 

Café baldeado hoje: 

Em Jundiahy . . . 

Na Sorocabana. . . 

Jampo J.iinpo . . , 

No Kraz, 

No Parv 

Na Paulista. . . , 

Tolal . . . . 

4 .2 !« saccos 

200 

181 

10.194 

20.873 

T E L E G R A M M A S 
Serriljo especial d O Cnnimci cio 

de São Pauio 

I 3 M T E E U O E I 

IU0 : 19 

Em sessão dc hoje. a fV.rte de Appel. 

laçSo d«ví.4 a decantada ijiiestSo da 

Sorocabana, dando provimento ao recurso 

interposto pelos portadores dc debentu-

e declarando, portanto, sem effeito, 

cspacho do jni« Pennaforte Caldas. 

Par* qne main? 

Hi o Paulo. 
(ContinãnI 

PB. MARCOS ÀRHI-DA 

O sr. ministro da Fazenda officioa ao 

procurador geral da Republica, recom-

mendondo-lhe que promova a annullaçío 

Ja lei ha pouco votada pela Camara Mu-

nicipal de São JoSo da Rôa Vista, nesse 

Estado, lei essa que crcou, no referido 

Município, um banco regido pelo sysiema 

da Caixa Economioa desta apitai. 

ICsse procedimento baseia «e na incons-

titucionalidade dc tal lei. 

FiTO, 19 

1'or despaclio de boje, o sr. ministra 

da Fazenda iiidefariu o requerimento d» 

superior do convento de S. Francisco, 

dessu capital, pedindo isen'jâo de direitos 

para cinco mil exemplares de catechismo, 

chegados A Alfandega de Santos. 

RiO, 1!) 
Camara dos deputados 

N'u lioru do expediente, o sr. Henriqm 

Lagden justifica um proje.to <le l.-i es-, 

tabeleeendo accrescimo nos vencimentos 

dos trabalhadores da E. I". Central, lo-

go que rontcin vinte annos dc serviço. 

O sr. Eduardo Ramos defende-se de 

alhisões referentes ao fornecimento de in-

formações sobre as sessões secretas. 

0 sr. Galdino Loreto apresenta um 

proj» cto dc lei auctorisando o governo • 

abrir o credito necessário á manutenção 

da escola de aprendizes marinheiros da 

Victoria. 

Em seguida passa-se 4 scssSo secreta, 

ara votação do parecer que auctorisa a 

•tirada do Iralado de commercio com a 

olivia. 

Dos cento e tantos deputados prosen-

:s, apenas vinte c poucos votam contra 

retirada do tratado. 

Estes queriam regcital o de accõrdo 

com o substitutivo do sr. 1'aula liamos. 

Foi depois approvado o requerimento 

a dias apresentado pelo sr. Serzcdello 

Corrêa, depois de s. exc. haver retirado 

o primeiro item. 

Esse requerimento pede ao governo en-

viar á Camara todos os documentos rela» 

tivos aos limites do Brasil com a Bolívia 

n. ao mesmo tempo approva a conducta 

do mesmo governo nesta questão. 

A requerimento do :,r. Seabra, esso 

voto vai ser publicado, a despeito doa 

protestos da minoria, que entende ter 

isso um caracter de moção dc confiança 

Foi tambern approvado o requerimento 

do sr. Kueno de Andrada, sobre o- mes-

mo assumpto e já publicado. 

A Camara regeiton o requerimento ,'o 

Barbosa I-inu, também já publicado. 

RiOj lu 

A mesa da Camara dos deputados re-

cebeu hoje, da ( amara do Chile, um te-

legramma de pesatnes pela morte do dr. 

Augusto Severo. 

A mesa respondeu hoje mesmo agrade-

cendo. • 

dr. Lauro Muller 

jue se tem feito so-

Senado. 

No expediente, 

respondeu á critic 

bre o arrendamento da Estrada de Ferro 

Minas e Rio. 

H. exc. combaten as vantagens da an-

nexaçâo dessa via ferrea á Central e sus-

tentou que o governo tem competencia 

para fazer o arrendamento. 

Todos os seus argumentos foram van-

tajosamente combatidos pelo sr. Antonio 

Azeredo. 

Na ordem do dia nüo houve numero 

para votaçfles, sendo então levantada a 

•cario. 

90". Brigada da Guarda Nacional 
Roje, haverá reuniio extraordinária do 

Conselho Superior. _ 
A s 8 teu da noite » sr csroeei Ka-

mt&o, Bwtrsctftr da Brigada , fcrá 'Tm-

RIO, 19 

, Estiveram boje em longa conferencia 

eom o sr. presidente da Republica M 

dr». Nilo Pei,anha e A agosto Ramoa • 

as commissi«* dw municipios ass:jcare$-

raa do Estado do Rio, qne t io a Bahia 

tostar parte na conferencia aasiieanéra. 

sraa pedir am atuí-

da I 
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ou era quaesquor«wabro» l0|_ 

dentro Ao pruo m u l a » d* tres mel 

0 pagamento, segando o alvitro sttg 

gerido, será feito á medida que so forem 

•ffectuando aa vendai de gnero. 

Julgam os dolegadoa da lavoura dr 

canna, que desse modo podersr á debtl 

Vir a crise. 

O dr. Augusto Ramoa, delegado doaac 

Estado, entende que essa medida apro 

rclta especialmente â lavoura d» Rito 

Paulo. 

O ar. Campos Salles prometteu estudar 

detidamente o aasumpto e tratar disso 

ainanhâ, no despacho com o ministro da 

Fazenda. 

nuSMOS AIRES,19 

Fflleceram hoje o corrector Cola* e o 

•ousai de Portugal, Antonio Jmí de 

Miiüoa. 

SUCRE, 10 

O ar. Vlllagon publicou um manifesto 

lizendo acoeltar unicamente por pátrio 

Usino a pasta das RelaçSea Exteriores e 

jue ooUaborará no aeutldo de resolver as 

questões Internaclonaes e hartnonisar i 

divergenetas politicas. 

SANTIAGO, 1» 

O ar. Danoso, ministro do Exterior, 

declarou ás Camaras nlio ser exactn a in 

vasâo de forcas argentinas em Huhanuni. 

A grande revista nival, mareada para 0 g r J o , „ C a r l o | , d e C s r v a l h o o m 

<• •>• <--•• foi adiada • dia 11 de junho proximo, 

para o dia 7 Ct setembro. 

RIO. 19 

Manifestou-se hoje violento incêndio uo 

prédio a. 254, da rua d. Anna Nery. 

O» prejuízos foram totaes. 

Um bombeiro foi apanhado por uma 

parede que desabou. 

O infeliz foi retirado ein estado grave, 

tendo ambas as pernas e um braço que-

brados. 

Além disso, ficaram feridos mais* dous 

bombeiros. 

SANTOS 19 

Movimento do porto: 

Nacional Prudente de Moraes procc-

<liiitc de Porto Alegro com vários gê-

neros, consignados a F. Souza Dantns. 

Francez Les Alpes procedente de Mar-

selha com vários generös, consignado a 

Qroy Antunes & Cia. 

Inglez CacoHr procedente de Liver-

pool coni vários generös, consignado a 

F. S. Haniplisire & Cia. 

Italiano Centro America procedente 

de Gênova coin vários generös, cousig-

nado a Schmidt & Trost. 

ãakiram os vapores: 

Prudente ile Moraes para o Rio do 

Janeiro. 

Centro America para Buenos-Aires, 

em lastro. 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega 138:501 $312. 

Recebedoria -1:7983078. 

NEW-YORK, 19 

Uma divisão da esquadra americana sa-

Iitu barra afora, ao encontro do cruzador 

francez Ganlois, que conduz a commissuo 

snviada pela França para assistir cm 

IVashiugtoii a inauguração do monumento 

I Rochambeau. 

Nesta cidade estão preparadas grandes 

festas para recepção da commissão frau-

ceza. Tanto por parte das anetoridades 

como do povo, nota-se grande empenho, 

no sentido de fazer-so uma recepção con-

digna dos personagens c do caracter of-

fiolal da commissão. 

NEW-YORK, 19 

Referem telegraminas recebidos esta 

tarde que em Fort-dc-France está caliiudo 

constantemente espessa camada de poeira, 

proveniente da erupção dos vulcões. 

Muitos habitantes daquella cidade, ate-

morisados, refugiavam-se no vapor inglez 

Madriana. 

( 9 mesmos despachos accrcscentam 

^correr alli o boato de quo a cidado de 

Èainte-Marie fui incendiada pelas lavas. 

- Até agora, porém; não foi confirmado 

esse boato. 

LONDRES, 19 

Despachos de Pretória, recebidos hoje 

nesta cidade, aconselham a não se toma-

rem como certos- os tclegrammas que 

prenunciam o exito ilas negociações cn-

taboladas entre o teneute-gcneral Kitcli-

ner e os chefes boers, para pacificação 

da Africa do Sul. 

T.ONDRES, 19 

DIzein telegrammas aqui recebidos, que 

o governador da índia Ingleza, previa-

mente auctorisado pelo governo da íne-

tropole, vai augmentar os direitos sobre 

os •assneares. çouio medida neutralisa-

dora do commercio alleinão naquclia 

região. • • 

MADRID, 19™ 

Continua o processo contra os auar-

chistas desta cidade. 

ô Circolu Scjinblicano hasteou ben-

d i r a a meio pau. 

O alcaide ordenou que a bandeira fosse 

retirada e submetteu a questão aos tri-

butes . 

MADRID 19 

O rei Alfonso XIII assignou decreto 

concedendo á rainha Maria Christin* as 

prerogativas de consorte, emquanto o 

referido soberano conservar-se solteiro. 

VEKE8A, 19 

Desembarcou hoje, nesta cidade, o Hliah 

da Pérsia, que segue daqui para Roma. 

Foi-lhe feita iniponento recepção pelo 

povo c anetoridades. 

PEKIM, 19 

Foi hoje publicado um ciiito imperial, 

annullando o accôrdo ferro-viario estabe-

lecido entre as companhias ingiezas e o 

governador de Petchili. 

Èssc edito estabelece castigo no ailti-

dido governador, pelo facto de haver ex-

horbltado de suas fnneções. 

PARIS, 19 

Desmentem se as noticias de que o go-

verno francez Csteja em negociações com 

0 de Portugal, relativamente a Macau. 

PARIS, 19 

O sr. Santos Dumont desmentiu o boa-

to de que havia contractado casamento 

tom a filha de um diplomata brasileiro. 

BUENOS-AIRES, 19 

El Pais, em sua edição de boje, af-

firina que na semana próxima será as-

sigaado pelo presidente Julio Roca, o 

protoçollo limitando o material naval e 

rescindindo os diversos contractos para a 

construcgCo de novos vasos de guerra, 

«commendados ultimamente pelo governo. 

AcPTescenta méis o referido jornal, qne 

too protoçollo o governo argentino com-

promette-se a não intervir absolutamente 

n u qnesíões do Pacifico. 

Vm terrível eye 

condado de OaHad 

sendo sBfostrndns 

* Í90 ferido«. 

.ie 

«EW YORK, 1» 

todo o 

«fado de Texts, 

Inas 80 morto« 

UADKIP, 19 

missão do governo brasileiro, regressou 

boje do Sul, vindo agradavelmente im-

pressionado. 

MADRID. 19 

Os membros do Circulo Ropublicano 

que hastearam a bandeira hespnnliola a 

meio pau, por occasião do juramento de 

Affouso XIIÍ, estão sendo processados 

coin todo o rigor. 

Foram presos vario» estudantes de me-

dicina e operários implicados no traum 

que so preparava contra a vida do jovem 

rei. 

Gabriel Lopez, empregado era uma 

companhia de seguros, tinha tomado r. 

seu cargo dyimuiitar a carruagem real, 

que couJuzia o rei para o local onde 

preston juramento. 

A V U L B O B 

BATATAES, 19 

Em reunião bontem promovida pelo 

commercio, no Club Laeonra d* Batataes, 

ficou resolvida a confecção de um mani-

festo aos lavradores do Estado, o qual 

será publicado no dia primeiro de junho, 

após nova reunião. — Virgilio Nogueira. 

ARARAQUARA, 19 

1'arabens pela brilhante e merecida ho-

menagem ao nosso luailogrado u illustre 

compatriota Augusto Severo.—Alberto 

Horta. 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
Capital Federal, cxtrallida bontem : 

724 12:000$ 
33152 1:000$ . 
9140 800$ 

PKEMIOS DE 2 0 0 $ 

888 2477 7407 9740 9757 20838 

20972 27071 33685 30017 . 

1'LLEMIOS » E 1 5 0 $ 

5370 0081 7010 12081 17172 

IV.) 13 22800 33273 35418 

0 C Q H H E R C 1 0 P E S Ã O P A U t O - T e r ç a - f e i r a , 2 0 d e m a i o d e 1 9 0 2 

. i » H B T P V - — I l f t i i l t i n . i» U b a r i s da Tito da c a m a r a d a g e m , fossem so l i d á r i o s H o m o v r a .1 Factos policiaes 
CONTRA o jooo — A' t hora da tarde 

de bontem, num armazém de bebidas, á 
rua do Commercio, o agente de policia 
Miguel Paschoal effectuou a priaâo em 
ilagraute do negociante Joio Teixeira 
Lomba, na occasTlo em que faxia I sue 
do bicho com Benedicto do Espirito 
to. 

O bicheiro, levado i presença do dr. 
Victor Ayrosa, 2 ° delegado auxiliar, al-
legou quo não estava fazendo Jogo de es-
poei» alftuma, o que a lista contendo o 

do famoso jnguinho, 
ngente, não lne per-

Jogo 
San-

20-1 SO 
2SÕ13 

15330 
18870 
30352 

4130 
18.853 
37507. 

PRÊMIOS DE 1 0 0 $ 

3587 7941 8159 13450 10180 
20604 21072 23080 23781 20995 
31900 32291 39292. 

FBEMIOS DE 5 0 $ 

5404 7843 11121 13749 14201 
15505 15304 16976 17739 18082 
22239 23155 21590 26000 27251 
30053 33890. 

APntoxlMAÇÕES 

723 c 725-100» 
83131- e 331Ô3-— S0$ 

DEZENAS 

721 a 730— 50$ 
33151 a 33100— 20S 

CENTENAS 

701 a 800— 10S 
33151 a 33200— Oy; 

TOJOÍ os n ú m e r o s t e n n i u a d o s c m 24 

t«m 8£ . 
Todos os numero« terminados em 52 

têm 8$. 
Todos 

têm 2$. 
Telegvamma recebido pelo agente geral 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

numéros tÄrminados em 3 

Resumo doi prêmios da loteria de S. 
Panio, cÄtrahlda'-hontem ' 

850 10:000$ 
7320 1:000$ 
8913 400$ 
5398 £00$. 
8581 200$ 

PKEMIOS TIE 100R 

3850 4470 7703 
rnr.Mios DE 00$ 

81 097 1105 2171 5990 5172 5020 0720 
7088 DOSIS. 

ruEMiosDE 30$ 
781 790 2008 2104 i 129 4572 5111 5128 

5-109 5570 5907 0078 0830 0929 8187 
9001 '.'277 9158 9090 9908. 

APIMEOXIMAÇOER 

855 e 857—150$ 
7319 o 7321 — 120$ 

Toilos os números terminados cm 0 
tC-in 4$. 

i í E - a ^ E r i o E i a 

SOCIEDADE DF.MOCKAUA 1'AMIIJAIC— 

Dia 24, IS*, partida da sociedade, nos 
salões do Club Gorniania. 

OBCPO UNIÃO F A M I M A R — D i a 7 de ju-

nho, partida dançante, na sede social, á 
rua Florêncio dc Abreu, 11. 29. 

CASINO n i lASI I .E IRO. — D i a 11 d c j u -

nho, reunião intima de socios. 

n n r p . i D i i A M A r i c o ALCMXOS DE TAI.MA 

—Avenida Rangel Pestana n. 220. —- Em 
assemblúa geral, ri alisada antc-liontem, 
foi eleita a seguinte directorio : 

Francisco Machado doS Santos, presi-
dente; José de Leinof, vice; O vi pio Lo-
pes, V secretario; Justiniano dc Sou-
za, 2"; Alfredo Macaxo, I o thesonrei-
ro; Cicmente de Souza, 2": Joaquim fian-
deira, procurador; Francisco Rupllucl dn 
Fonseca, orador. 

A posse da nova directoria realizar-
se ;i no dia*3l) do corrente, em sua sedo 
social, á Avenida Rangel Pestana n. 220. 

ASSOCIAÇÃO PUI LATIXtCA DO B R A S U — 

Ciuarta-fcira 21 do rorrente, ás 7 horas 
da noute, na sede da Associação, ú rua 
do Rosario, n. 3, (sobrado), reunião de 
socios para tratar de interesses : pede-se 
o comparecimento de todos os sucios. 

—Reunião dc 14 de Maio de I9U2.— 
Presidencia do sr. major Manoel Hypo-
lito Moreira.—Presente numero legai de 
socios. é aberta a sessão. 

E' lida o anprovada a acta da ultima 
sessão. 

O sr. J . J . Raposo, coin auctorisação 
do sr. capitão Lobo fiunior. propõe para 
socio contribuinte o sr. Ulverio Igiiarra 
Sobrinho. 

Por proposta do sr. Fernando de An-
drade, que foi approvada, ficou o sr. 
2o secretario encarregado de offieiar á 
nova associação «União Philatelica Bra-
sileira-, felicltando-a peia Rua fundação. 

Nada mais havendo a tratar foi encer-
a sessão. 

O R E M l o DI1A5ÍATIÇO 'AI .MEI UA ClARRET» 

—Domingo, 25. i avonida Martim Bur-
chard, 3 A, á» 2 horas da tarde, assem-
bléa geral para prestação dc contas do 
segundo semestre da fundação da socie-
dade. Prrvine-sn aos sr«. socios que tendo 
sido approvada, em sessão da directoria 
em 18 do corrente, a fundação do «Gru-
po Mosical». pede se o rompareiemento 
ae todos, para tratar-se desse assumpto. 

numero de grupos" do 
apprehendida pelo 
toncia, mas sim a outro Individuo que 
uio conhece, frequentador da sua casa do 
negocio. 

üenodleto do Espirito Santo, que foi 
preso no momento em que arriscava uns 
cobres no jacaré, negou qne cütlveaso fa 
zendo jogo. 

Também foi preso hontem ás 2 hora» 
da tarde, o agente da casa de bilhetes 
de loteria, & rua do Thcsouro, Joaquim 
Pereira Pinto, precisamente no momento 
cm que vendia o bicho n um individuo 
que consiguiu cvadir-sc 

O accusado negou o facto e, relativa 
mente á lista do jogo, apprehendida pelo 
agente Miguel Paschoal, affirmou que 
não era do bicho, e nesse sentido reqi e 
reu uma justificação perante o dr. Victor 
Ayrosa, 2.° delegado auxiliar 

X 
FÜUTO— Ante-bontem, o toureiro Anto-

nio Barrera, (A.) fíarrcrita, morador, 
em companhia de outros, á rua José Bo 
nifacio, 43, (|iiamlo regressou do espe-
ctáculo realís&do no redondel da Praça 
da Republica, onde trabalha, o chegando 
em seu quarto, verificou que lhe tinhan\ 
furtado de dentro da mala 1 relogio 
corrente de ouro, 1 aunei com pedra de 
brilhante, cigarreira e uma faca de prata 
que lhe pertenciam .e ainda 1 relogio, 
corrente e medalha de ouro perteuceutes 

um seu companheiro. 
Antonio, antes de ir trabalhar, deixou 

aquellas jóias dentro da mala, que ficou 
fechada, guardando a chavo dentro do 
bolso de uin collete que ficou dependu-
rado ao Jado do seu leito. 

O larapio que praticou o delicto, ao 
que parece, ulilisou-se da chave que 
tava escondida, pois não houve nrromba-
mento. 

O facto foi denunciado ao 4r. Arthur 
líudge, subdelegado da Central, que já 
tomou as neccssarias providencias. 

Foram detidos para averiguações 
hespanhoe.i Francisco Lopes c Maneei 
dos Sautos. 

X 
MAIS NOTA FALSA — O negoc ian te i ta 

liano Egisto Betti, estabelecido com um 
armazém dc seccos e molhados á rua de 
Santa Kosa, GtJ, á i hora da tarde de 
hontem, foi ao Bauco Francez, afim de 
effectuar o pagamento dc 899Ç, dando 
entre outras uotas uma cédula do valor 
de 00!$, da nova emissüo. a qual foi rc-
geitada pelo recebedor, por ser falsa a 
mesma. 

D agente policial de serviço naquelle 
estabelecimento bancario, apprehendeu a 
nota e apn s.-ntou o italiano Betti ao dr. 
Arthur Ifudgo subdelegado da Central. 

Nesta delegacia foi iniciado o necessá-
rio inquérito, declarando Betti que a no-
ta cm qupstüo tiuha sido hoje recebida 
pelo seu filho Alfredo Pedro Betti, quan-
do effectuou diversas eobranrjas. ignoran-
do entretanto a sua procedencia. 

Pedro, o filho do negociante, cüamado 
immediaUinieutc. compareceu e prestou 
declarações, affirmando ter recebido a 
nota de 50$ do negociante Alfredo Fili-
pete, morador a rua da Graça. 

A nota apprehendida tem o numero 
117.055. 

í(;1o parecendo haver má fé por parte 
do Kgisto Betti, o dr. Kudge mandou-o 
em paz. proseguindo ein novas investiga-
ções. x 

PH0T00I I I 'H! A P O L I C I A L - V a i ser refor-

mado, estando nisso empenhado o dr. Car-
doso de Almeida, chefe de policia, o ser-
viço de pholographia daquella repartição, 
devendo tal serviço ser o mais completo 
possível. 

Os pholograplios pnlieines receberam 
instrucçõcs do dr. chefe de policia, para 
destacarem os sigpáe.; característicos dos 
ludhiduos retratados do maneira clara o 
comprehensivel. 

Para a perfeiefío desse trabalho foram 
-rmovidos para o atelier pliotographico, 

!ns os apparelhos anthropometrico que 
• achavam na Cadeia Publica. x 
ENTRE VIZINHO ; — O pade i r o A n t o n i o 

Salvario. morador á rua Caetuno Pinto, 
55. posrtúe no quintal da sua casa mu 
pombal, e o seu vizinho e patrício, Ac-
cunso Santi. nas horas vagas, prepara 
umas armadilhas nos fundos do prédio 
em que reside, para caçar os estimados 
pombos que passam para alli, attrahido* 
pela cera. 

Uma vez seguros, os pombos vão para 
a cozinho, servindo mais tarde dc regalo 
ao Santif por occasião da sua costumada 
refeição. 

O padeiro, descontente com o seu vizi-
nho, coinmuuicou o facto ao dr. Albu-
querque Pinheiro» delegado, para to-
mar as neccssarias providencias. x 

ESPANCAMENTO—O d r . Marcondes Ma-

chado» medico legista, examinou hontem 
na Central o nacional Américo do Car-
mo, vindo do Lageado, e que alli fôra 
espancado na estrada por um individuo 
que está foragido. 

Américo apresentou queixa do occorri-
do ao dr. Albuquerque Pinheiro, 5o de-
legado- que abriu inqi^rito. x 

Maria Cwiuoglin, moradora :í rua dos 
Guayanazcs, 40, alugou ha tempos um 
comiuodo a uma hespanhola sexugenaria 
e até hoje a sua inquilina não providen-
ciou sobre o pagamento do que lhe é de-
vido, e tão pouco explicou se com a su-
blocataria do prédio. 

Hontem, Maria foi ao quarto da hespa-
nhola e pediu-lhe dinheiro, mas esta, que 
estava muito embriagada, desandou numa 
choradeira tremenda. 

Nesse momento entrou um seu filho, o 
qual. suppondo ter sido maltratada a sua 
mflo, deu umas bordoadas cm Maria, of-

i fendendo-a levemente no rosto.' 
Medicou-a na Central o dr Marcondes 

Machado, á refjukiQüo da auctoridade dc 
Santa Ephigenta. 

' X 
Á rxiiA.—© italiano sexagenario Giu-

seripe Manno, pintor, foi visitar hontem 
pela manhã a sua filha Angela, morado-
ra ií rua Caetano Pinto n. 03 e casada 
com Vicente Sparauo. 

Depois de muita palestra.'quando tra-
tavam de assumptos domésticos, surgiu 
entre ambos uma contenda e engalfinha-
ram-se, fei indo se mutuamente a unha-
das. 

O soldado rondante compareceu iminc-
diatamente e prendeu-os em flagrante, á 
ordem do dr. 5.® delegado. 

Pae e filha foram medicados o exanii 
nados ná Central pelo dr. Marcondes 
Machado, das ligeiras arranhiduras quo 
apresentavam no rosto. x 

No botequim dc Orestc Florete, á rua 
de São João 4, um filho db dono da 
casa. de nome Oscar, tevo uma questão 
com os freguezes Antonio Ivo e Honorio 
de tal, a pretexto de uma reclamaolo 
destes, que diziam ter sido mal serriac 

Da discussão passaram a vias de facto 
e houve nitiitas bordoadas entre os con-
tendores, ficando todos H-eiramente feri-
dos. 

Oreste Fiorete 

MMASTBl» 
raaaU, um tram do Ttamm» 
taralra, quando passava pelo 
Sant' Anna, apanhou na Unha k m»Vr 
Isaura, de 25 matos de edada, rilha de 
Joa< Garcia, morador naquelle Bairro. 

A lafellii criaaça morreu imiBjdinlu-
mente. ficando com o craneo -^mpie 
lamente esmagado. 

A' ordem da auctoridade do dbUlotd o 
niachlnlsta foi preso. 

— Em Santo Ainaro, ante-honteiK. ás 7 
hora» da noute, entre os klloiuctros 17 e 
18, uin trem que partira da estação de 
8. Joaquim apanhou na linha o Indivi-
duo João Mulato, mal ando-o Instantanea-
mente. 

O corpo do Infellu, todo deforma^« po-
lo esmagamento, foi transportado para 
aqnolla vllla, sendo alil entregue 4 au-
ctoridade local. 

Joilo Mulato, ao que paoece, estava 
embriagado, nilo cabendo ptrtanto culpa 
ao maclilnisla, quo nío ponde evitar o 
desastre occorrido em uma curva. 

mvKitsAs — Em virtude do mandado 
do dr. Venceslau de Queiroz, juiz fede-
ral neste ICslado, foram presos Armando 
Ferreira e Manuel Corrêa Vasques, im-
plicados num inquérito sobre a introdiic-
Vflo dolosa de notas falsas. 

— A policia do Braz prendeu na nouto 
de antclioutein, por estarem promovendo 
desordens, os itaiianuos Antonio yiviani 
e Américo Carmo, o, como estes estavam 
armados de revólver, foi lavrado o com-
petente anto de Infracçl» pelo Uso de 
armas prollibidas. 

X 
QLEIXA — O negociante ambulante José 

Simões, morador á rua Mendes Júnior, 
65, queixou-se ao dr. Albuquerque Pi-
nheiro, 6"tdelegado; de quo José Bu-
galho, que mora num commodo do 
mesmo prédio, abusando da sua ausên-
cia, insultou a sua mulher Maria Correa, 
e, agarra udo-a pelo braço, tentou atira i-a 
dentro de um poço existente no quintal. 
A sua mulher, resistindo, ficou com a rou-
pa que ve-.Ua toda rasgada. 

A auctoridade proniettca providenciar. 

X 
MOUTE REPENTINA — Fal leceu hon t em , 

repentinamente, na rua dos Pescadores, 
t-O, Cmnbucy, o tirador de areia Carlo 
Fretas, de 51 ânuos dc edade. 

O facto foi communicado á policia, 
comparecendo na casa do morto o dr. 
Marcondes Machado, medico legista, que 
t u a verificação dc obito. 

Carlo falleceu cm consequência dc uma 
syneope cardíaca. 

ta camaradagem, foaacm solidários 
coai «ma Kffectlvamenta, reuniram o* 
imtndantes da Escola Medina * da Aoad»-
nria Polyteohnlea, resolvendo votar a frite 
geral d* toda a Academia do Porto. Os 
alumnoa do Instituto Industrial e Com 
marcial adherlrara iinmediatamente • *e-
guirain-se oulras escolas; m u os da Es-
cola Medica faltaram ao compromisso, es-
pecialmente por causa dos qulntannistns. 
que estão prestes a findar o curso e nâo 
querem porder o anno. 

Os da Academia resistiram nté hon-
tem, annpitndo e insultando alguns lentes, 
nomeadamente o dr. Ferreira da Silva o 
o engenheiro Alves Bonifacio, por darem 
aulas; fizeram tropelias dentro do edi-
fício; partiram bancos o secretarias, 
tentaram aggredlr os alumnoa quo tral-
rnm n comblnaçAo, mas, afinal tiveram 
que ceder em vista de nto resistirem & 
grtre muitos estudante». 

MnntPm-se ainda os aiumnos do Insti-
tuto, mas consta que omonha voltarão 
também ás aulas. ' 

E' isto, muilo pela rama, o quo se 
tem passado o qin tom trazido as aucto-
ridades o até o governo muito appreben-
sivos com receio dc que o movimento-so 
espalhe nelas outras classes, isto é, que 
uma faúllia vá caliir Sobre alguma ineda 
de lenha que esteja aecca e que produza 
algum pavoroso incêndio... 

a que o director da Academia, dr. 
Teixeira, pediu ou vae pedir a 

do subs-
tituído pelo dr. ferreira da Silva. 

A ser verdade 6 inal feita a escolha, 
poriiue aquclle professor, um ehlmico 
distlnctissimo, não tom sympathlas na 
Acadomia e fará um mau logar. 

Mas os lentes quo mais estimados são, 
especialmente pelos estudantes, não serão 
nomeados por causa das silas idéas . re-
publicanas . . . 

Iguin 1 
Diz-si 

domes 

M0¥IMEMTO_JÜDICIABIO 

T r i b u n a l d e J u w t t ç « 

CAMARA CRIMINAI. 

tSltiO ORDIHABIA DI 19 D» «AIO Bi 1902 
Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro ; se-

cretario, o dr. Lul l de Araujo. 
Passage na ét autos 

O «r. P. Lima pausou ao mr. O. Can-
to as crimes 2427 do Santa RIU do 
Paraíso e 2028 da capital t os aggravo» 
3090, 8103 e 8107 da capital. 

O sr. C. Cinto ao sr. B. Basto« »« 
crimes 2421 de Ribeirão Preto e 231H! da 
capital e os aggravos 390« de Araras e 
3100, 3104 e 3092 da;capital. 

O sr. B. Bastos ao sr. Malheiros 
crime 2428 de Snnta Kità do Paraíso 

O sr. Malheiros ao sr. P. Lima «h 
crimes 2418 de Tatuhy e 2370 da capital 
e os aggravos 8102 da capital e 310« de 
Ribeirão Bonito. 

onda o a*»nte procura para «1 o luoro 
M proveito, »«»lido do 
« r fnhen fcr • M» fé i t 
do » «ii> vigilância o» |» 

PELO NOSSO ESTADO 

PALCOS E SALÕES « 

CIKCO CLEMENTINO — No pavitllUO do 
largo General Ozorio, rcalisá-se hoje uma 
attrahento fnncoào, exhibindo-se os prin-
cipaes artistas da troupe Cleinentino. in-
clusive os clowns Santos e Caetano, tão 
apreciados pelo publico. , 

ciuco 8i"iSELLt~Hoje. ú hora dp cos-
tume fmicção variada, no pavilhão da 
praça da Republica. 

1'OLYTUEAJIA-CONCEUTO—Confirme es-
tava annunciado. deram-se hontem as e.S-
tréas das artistas inlles. Condati Prinça, 
Londina Orlati. cantoras franccza e ita-
liana, que muito agradaram; os duel tis-
tas Cascadeurs c os gymur.stas Vasiies-
cus, que tiveram grande e merecida ova-
ção do publico, que cnclua o vasto sa-
lão, do theatro. 

Amanhã, nova funeção, coin program-
ma variado, para a segunda cstré.i 'la 
nova tionpe. 

A collcelo:ia de Mog.v das Cruics vai 
ceber do director do núcleo colo-

nial de Sabauna o quantia dc 390®, cor-
respondente ao producto de venda dc di-
ersos objectos pertencentes áquellc nu-
lco. 
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AS TRADA-
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u filho foram pre 
ítos em liberdade, 
inte fiança provi 

Hontem, á noute, 

> Portugal, 
opiniiío pu-
fa it ciro da 

Sobre os acontecimentos 
que tanto têm emocionado 
bliea, publica o Primeiro 
idade do Porto: „ 

«Cerca das 5 hora.s c meia. uns indivi-
d«(« á"paisana procuravam attlrair A . en-
quadra popular, quo nílo caiu em ir lá," 
travando-se discussão sobre os íntftnções 
dos taes Indivíduos, que outros populares 
apcllidaraui de bufos. Da dbenssão pas-
saram de pegar-se fazendo vozearia è 
ipparecendo junto do grupo alguns aca-
démicos. 

A grita nttraiti uns cavallarias que de 
algum modo conseguiram dissolver o ajtm-
tamento, mas immedíatanjentè appareceu 
um troço de policia. 

O caso passava se no começo d;i rua 
do Guedes e a cavallaria seguiu pela rua 
do Borralho, caindo umas pedradas quan-
do appareceu a policia que logo pucliou 
pelos revólveres, desatando a disparar. 

O cabo 3, affirinam me tostemuiilia.s 
presencia.ÍS, seguiu, para prender um 
popular s:patoiro e conheciuo por Mi-
guel Hespanhol, que andava vigiado por 
quaesquer excessos de dizeres. 

Eiitretanto que o alcançava na ruji dos 
Anjos, os tiros cá cm cima continuavam. 

Uma vez agarrado o Hespanhol. o cabo 
3 vinha com »''tio direito ú rua do Guedes, 
onde, atrás dum carro estava o estudante, 
para quem umas mulheres grilaram que 
fugisse. Atrapalhado, o rapaz foi direito 
á porta n. 3t, ao cimo da rua dos Anjos, 
que encontrou fcchada ; para cima,vinha 
o cabo 3, com. o Hespanhol, agarrado 
coin a mão esquerda trazendo na direita 
o revólver. Apoutou-o ao estudante que, 
garantem-mo diversas pessôas lhe pediu 
que lhe não fizesse, mal. O cabo 3 não o 
ouviu, c a uma distancia duns dous me-
tros. desfechou ontra el!e.'O pobrcr.^paz 
cambaleou o foi cahir amparado por uns 
populares numa porta mais abaixo. Xogo 
conduzido ao hospital? a caminho. Apon-
taram o facto, dizem-mc ainda, co sr. 
commissario, qne pareço,ter respondido: 
— «E' bem feito ! ainda havia dc ser 
mais!» 

—De uma correspoudencide Portugal 
transcrevemos os seguintes periodti*. 

* Disse-se e vários jornaes noticiaram 
que o rapaz tinha morrido. N.lo era ver-
dade. O pobre estudante ainda continua 
vivo mas ha multo poucas esperançai dc 
o salvar. 

Chama-se elln Vasco Francisco Caeta-
no de Quevedo Pessanha, natural de Vi-
zeu, segundo anuista de direito o ô filho 
do Francisco Pessanha Vilhega do Casal, 
fidalgo o-entifeo deputado progressista 

O tal «:abo n. 3 que não é um agente 
da auctoridade mas um assassino vulga., 
desfechou contra o pobre rapaz porqu<\ 
dizem, tinha ciúmes deíle por causa de 
uma tricana que o Vasco namorava c do 
quem ia despedir se. Esse f.Tcinora des-
fechou o revólver atirando a torto e a 
direito, ferindo também Antonio -Rodri-
gues da Silva, barbeiro, Augusto do Oli-
veira^ sapateiro, Henriaui V- iga: apren-
diz dc sapateiro e ainda outras pessoas 
mas todas sem gravidade. 

Calcula-se a impressão de odio que 
provocou aquella fera, a qu«m toda a 
gente queria fazer fustiga por sitas pró-
prias màos—matando-o. Valeram-lhe os 
seus camaradus que se juntaram em 
grande quantidade para o defender. 

Sendo o caso participado por tele 
gramma ao pae do infeliz estudante, par-
tiu logo para Coimbra onde se conserva 
á beira cio leito dò filho. 

A policia deixou dc fazer servi|r>. nílo 
apparecendo para não provocar confli-
ctos qne seriam inevitáveis, porqnc a po-
pulação do Coimbra, os futricas, corno 
lhe chamam- estão agora ao ladç doa 
estudantes, facto que raras vezes jw dá. 
Faz o servigo dc policia a cavallaria. 

A Assoeitrão Commercial e a Camara 
Municipal têm tratado de ver se demovem 
o governo de conservar fechada por mnito 
tempo a Universidade, mas, por emitia nto, 
não está disposto a íouo, parecf «y?» qae 
só será aberta para o fim de jmihô que 
é quando comcyam os actos. " 

É tudo i-tto se podia evitar se, ,ífeixan-
do menino o governo era paz. houvesse 
em Coimbra tim governador civil mais 

alinho, eon- ! raooHu ce rebra l 

ëa* soère I " , '^a.. 

Escrevem-nos : 
«Quando uma instituirão morre moral 

mento, está morta civilmente, disse o no-
tável diplomata Joaquim Nabuco, refçrin-
do se á escravidão. 

E de facto assim aconteceu; e por isso 
os escravos, iom verdadeiro jubilo, feste-
jam, sempre, a data da lei 13 de maio. 

Assim uqui tambom os pretos fizeram 
suas festas e sambaram dia c noute, 
correndo tudo com a rude simplicidade 
que lhe é propria, e com ordem. 

O dia 13 foi cousagrado também a ou-
tras festas. 

— ríouve a * solomne inauguração do 
Club liecreatico do partido govornista, 
chefiado pelos respeitáveis cavalheiros 
srs. Alfredo Azevedo, Beulo Cunha, An-
thero Cintra e coronel Joaquim Ignacio. 

A festa inaugural constou do levanta-
mento da bandeira nacional, na porta da 
entrada do club e de um magnifico concer-
to de piano, violino e bundolim, pelas 
cxmas. sras. dd. Esther Maciel, Ju-
lieta, Izabcl Varncf Laura e Malvina 
Campos e o sr. Ramiro Garcia. 

Foram executados bellissimos motivos 
musicaes dc Paticrno, Kotterer, Gode-
froid c Durandr de uma bem combinada 
rctreta, no largo da caixa cTagua e do 
uin graiide baile. 

Todos os actos correram animados es-
pecialmente o ultimo, ao qual via-se o 
salão repleto de senhoraR e cavalheiros 
que dançaram até alta hora da noite, coin 
animação e cordialidade 

O novo club. acha-se montado com 
gosto. • 

No salào de recepções estão collocados 
cs retratos dos drs. Campos Sallesc Ro-
drigues Alves. 

O sr. Azevedo viu-se, durante as fes-
tas da inaugurarão, rodeado de muitos 
amigos, de todas as classes sociacs, des-
de os opulentos (e que eram muitos) até 
os humildes. 

E' que tem sabido, com moderação, 
tornar-se credpr da estima publica e de 
popularidade. 

—A loja maçónica abriu, para adultos, 
uma escola nocturna que tem funccionado 
com toda a regularidade. 

Parabéns áquella instituição que com-
preheudeu que «cada escola qne se abre 
e um cárcere que se fecha*. 
" —Acha se nesta cidade a troupe dra-
matica da actriz AuuaX'lrtivcs, ' que ten-
ciona dar aqui alguns espectáculos. 

JULGAMENTOS 

Habcascorjas 
Capital. Paciente, Eduardo Msxwel 

Rudge. Indeferiram o pedido. 
Capital. Paciente, o alferes Miguel 

Telles de Menezes. Pediram inforinagôes 
ao dr» chefe dc policia. 

Recurso eleitoral 
N. 2737. Casa Branca. Recorrentes, 

João Luiz' da Silva e outros ; recorrida, 
a Junta Apuradora. Relator, o sr. B. 
Bastos. Negaram provimento, contra o 
Voto do sr. C. Canto. 

Appcllaçõcs crimes 
N. 2888—Belém do Descalvado. Ap-

pellante, Ovídio Pcrgontlno de Campos; 
nppellada, a Justiça. Relator, o sr. Ma-
lheiros. Deram provimento 

N, 2419. Capital. Appcllante; o Pro-
motor Publico ; appellado, José Francis-
co da Silva. Relator, o sr. C. Canto. 
Deram provimento. 

N. 2429. Araraquara. Appellante, Fe-
lício Autonio Vita ; appellada, a Justiça. 
Relator, o sr. B. Bastos. Deram provi-
mento. 

Ag ff raros 
N. 3080. Capital. Aggrovante, O Cu-

rador Fiscal; aggravado, João Couri. 
Relator, o sr. P. Lima. Deram provi-
mento. 

N. 3086. Capi al. Aggravantes, Richard 
Bèeker & C e Luiz Scaramella ; aggra-
vado, o JUÍZO. Relator, o sr. B. Bastos. 
Não tomaram conhecimento. 

N. 3093. Santos. Aggravante, A Coim 
bra ; aggravado, Gustavo Maciel. Relator, 
o.sr. C. Canto. Negaram provimento. 

N. 3095. Botucatú. Aggravante, Lai* 
Pinheiro Machado; aggravado, Armando 
de Barros. Relator, o sr. Malheiros. De-
ram provimento. 

N. 3097. Bragança. Aggravante, José" 
Francisco dos Santos; aggravada, a As-
sociação Beneficente «Amor da Putria». 
Relator, o sr. C. Canto. Deram provi-
mento. 

N. 3099. Bananal. Aggravante, Jose-
phina Luchetta: aggravado. eoronel Lu-
ciano José de Almeida Vallim (barSo de 
Almeida Vallini). Relator, o sr. Malhei-
ros. Deram provimento. 

N. 3101. Capital. Aggravante, d. Eu-
sébia Rosa Ferreiro; aggravado, Francis-
co Del Busso. Relator, o sr. C. Canto. 

•rtif iek* p a » 
_ «tirem, ü M b -

vifilancis <* gaiAor-lhe t «o»* 
fiança iftduilndo o a arru ou «ngauo pot 
aaaaa a outro« meios astnelo»«is; % por* 
Unto. ou« como elamantos das«« crime ao 
mantfaata: " 

•) no procurar um lucro fuicíto rao-
dlante um rnfãtto, 

b) no uso i% um artificio apto t «nga-
nar; 

Considerando que qoaiito «o primeiro 
elementoprocurar significando diligen-
ciar a obtenção de alguma cousa, em-
pregar os mefoê... (Dio. Prosodlco de 
João do Deus. resl.) Procurar 1, é es-
sencial do delicto imputado nos denun-
ciados, ligado no entretanto no segundo, 

i*o artificio usado nelo sgente, do mo-
surprehondor a DÔa M de outrem, Selo t 

o a I 

Rstelllonato, §§ 36, 37, 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Do nosso correspondente, em data 
dc 16: 

«Este município ajuda não ó bem ser-
vido com o actual horário do trens. O 
digno dr. Reboliças, inspector geral, c o 
nosso amigo e prestimoso chefe do tra-
fego Campos Freire, muito já fizeram em 
beneficio desto povo agradecido; podem 
fazer mais, porém, orgauisando um ho-
rário mais commodo. printipalmcuto cm 
relação ao trem inixto que, na ida ou na 
volta, nos obriga a uma parada bem in-
commoda c dispensável em Mogy-guassú. 

O horário do trem da manhã é muito 
comprido até Mogy-mirim. # 

Este trem pode fazer viagem mais ra-
pida e neste caso saliir mais tarde da-
qui. Não é uniu rcclaiu.ição, mas um pe-
dido que dirigimos ao dr. Kebouças c ao 
nosso dr. Freire. 

—Estiveram nesta cidade, onde foram 
muito visitados, o dr. Miranda e coro-
néis José Francisco de Oliveira e Theodo 
ro Brandão, residentes na visinlia cidade 
do Caracol, os quaes, com o dr. Cer-
queira, daqui, eslào orgauisando a Com-
panhia de tracção electríca, qne deve li-
gar esta cidade á do Caracol. 

Consta-nos que já lia avultada soinma 
de capital subscilpta. 

Pena é que a CouipanlTía Mogyana de-
sista de tão futuioso EftuiaJ. 

—Tem sido muito visitado o copnel 
David de Araujo, ha poucos dias chega-
do do Sul. 

—Regressoft de. S. Manoel o abastado 
fazendeiro capitão Antonio Jo*é Villas 
Bôas Sobrinho. 

—Falleceu nesta » idade, no Hotel Si-
mõed. onde so achava hospedado, o sç. 
Zeferino do Arantes. 

Ao seu enterro compareceu grande nu-
mero de pessoas. 

—No domingo pfoxirao, 18 do corren-
te,. haverá uru e.-;j eo aculo dramático, or-
ganlsado por amadores, em beneficio do 
sympathico actor Simões de Almeida que 
pertencia á Companhia Pereira da Costa. 

Aos dignos moços amadores' pedimos 
um beneficio para a Santa Casa de Mi-
sericórdia. 

—No dia 13 fez annos o distincto mo-
ço dr. Alberto Moita, nosso correligioná-
rio que no fim do corrente anno recebe-
rá o geáo pela Faculdade dc Medicina do 
Rio do Janeiro. 

—O illustre presidente da nossa muni-
cipalidade, dr. José Silvestre Maehado, 
pretende ajardinar o largo da Matriz. K' 
mais uni beneficio que se deverá ao seu 
espirito emprehondedor e de bom gosto. 

—No dia 10. anniversnrio da filhinha 
do pharmaceutico Julião Meyer, este of-
ferecen um banquete aòs seus tfmigos, que 
muito o festejaram. 

O sr. José Ribeiro da Motta Sobri-
nho, filho do fallecido capitalista Lucio 
Ribeiro da Moita, assumiu offúialmente 
a direcção dos negoclos da sua família, 
tendo organisado uma sociedade sgricola 
c industrial, sob a firma social He Vinra 
Motta & Filhos. 

—A Companhia Luz Eléctrica a Tele-
phonica Pinhalense vai effectuar breve-
mente grandes reformas e reparos no sou 
materiel, afim de melhor servir 
bli. 

o pu-
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Escrevem-nos: 
«8r. redactor.—Consta 

fundado nesta localidade um~ C'lab Mo 
narchista, sendo seus fundadores os 
senhores Joaquim Ferreira Braí?a ,Fran-I 
cisco Gonçalves Arsnjo e Orlando dos 
Santos, tendo adherido a essa idéa roais 
os senhores Pedro O. Pedroso, João H. 
Franco, J . Azeredo. Salvador Todorico 
Machado, Theofloro O. Pedroso, Benedlc-
to O. Pedroso, João O. Peiroso e Af-
fonno Olso Baptista Gomes, sendo os í 

Tu digna de app!. IÍOS a iuminos 
dos dis^feetoé fnn-kdof«« d© eleb. 

Negaram provimento, 
«N. 810o. Pirassnnunga. Aggravantes, 

Domingos José da Rocha e outro; aggra-
vado, dr. Matheus da Silva Chaves Jú-
nior. Relator, o sr. C. Canto. Conver-
teram o julgamento em diligencia. f 

(Deserção) 

Capital. Aggravante, M. David Koem-
g?berg; aggravado, M. L. BUnhaeds & C. 
Relator, o sr. presidente. Julgaram de-
serto o recurso. 

F o r i i m 

Somente hoje podemos inserir ucsta 
secção a pronuncia dos implicados na 
ínystificncão Cerveira, exarada pelo dr. 
Tomaz Alves, juiz da l . a vara criminal, 
nos autos de summario crime, entre par-
tes, a Justiça e réus Francisco Antonio 
Cerveira, Joaquim Bernardino Gonçalves, 
Antonio Joaquim de Ferraz, Daniel Pau-
lo Soares, Antonio Ferreira Pernas e Alí-
pio Mendes. 

«Vistos c examinados estes nutoa dc 
summario crime, entr»? partes, como A., 
a Justiça Publica c KR. Francisco Auto-
tonio Cerveira e outros, etc. 

Consta da denuncia que : 
- a) em virtude do inquérito do fls., ins-

taurado a requerimento da Companhia dq 
Seguros Garantia da Amazónia, Francis-
co Antonio Cerveira e Joaquim Bernar-
dino Gonçalves combinados conjuncta-
rfiento com Autonio Joaquim. Antonio 
Ferraz, seguiram para a Capital Federal 
e o primeiro dellcs procuroti a mencio-
nada Companhia, onde dando o supposto 
nome de Manuel Bornardíno Gonçalves. « 
dizendo-so negocia nto cm Traituba, dc 
Minas Geraes, segurou a sua vida cm cem 
contos dc reis, em beneficio do um seu 
pseudo sobrinho, que para tal caso seria 
Joaquim Bernardino Gonçalves ; 

b) no intuito de levarem por deanto a 
execução de siruilhantc plano, convida-
ram a Daniel Paulo Soares Antonio Fer-
reira Pernas c Alípio Mendes, os qitacs 
acceitaram a proposta, inedeanto grati-
ficaçftcs pelos sei viços que prestassem; 

t ) depois »lo algum tempo, Perras 
conduziu Cerveira á casa do dr. Ataliba 
Horence e abi apresentou Manuel [Ber-
nardino Gonçalves, quo dizia estar ata-
cado dc grandes foftiímentos, dando os 
symplonias exactos de certa e determi-
nada moléstia grave, o quo foi confirma-
do posteriormente em diagnostico; 

d) emquanto isto se passava, o denun-
ciado Ferraz, por sua vez, dirigia-se rt casa 
do solicitador Guilherme Xavier de To-
ledo o ao. mesmo narrava que Manuel Ber-
nardino Gonçalves desejava fazer testa-
mento e para isso precisava da competente 
norma,; 

o) no dia immediato, do facto, o tes-
tamento foi lavrado pelo tabcHlão Car-
miilo. sendo npprovado, no qual ficava 
instituído, como único e universal herdeiro, 
seu supposto sobrinho Joaquim Bernardi-
no Gonçalves, sendo nomeado testamen-
teiro Antonio Joaquim Ferraz. 

f) feito o testamento, os denunciados 
trataram de simular então a morte tihari-
tastica de Gonçalves, que havia feito o 
seguro na Companhia «Garantia da Ama-
zónia» c para esse fim Alípio Mendes alu-
gou a casa n. 43 da rua Pedrozo, para 
onde foi com sua senhora e seus compa 
nht-iros de empresa, ejilli permaneceu ate 
9 de agosto,para fazerem crêr que esta-
vam assistindo ao eufermoj e nessa data, 
Pernas c Soares foram á casa do dr. 
Florence, contando ao mesmo que Cerveí-

I ra tinha cahido dc uin boiul electrico, e 
tine ein consequência da queda teve abun-

I Jante hemorrhagia, vindo a fallecer: e que 
o dr. Ataliba, confiado no que afirma-

, vam, forneceu o competente nttestado, 
cffectpando Cerveira, com esse documento, 
o registo civil e em seguida encoinrnen-
don o caixão c o carro para o enterro 
de Manuel Gonçalves; 

ff) á noute, Soares encheu dous ssccos 
com terra do quintal, os quaes foram 
collocados dentro do caixão, e no dia se-
guinte realisou-so o enterro, sendo o co-
che fúnebre acompanhado pelos denuncia-
dos, inclusive por Francisco do Silva Oli-
veira que declarava ter sentido cheiro de 
defunto na snla mortuária; 

h) no entretanto, suspeitando a compa-
nhia, pelas razões expostas a fls. 2, de 
que so tratava de um crime, deu parte á 
polícia, deixando de effectuar o paga-
mento da apólice: 

e) sendo a»sim taes factos, constituem 
o crime do n. 5, do art. 33H do Cod. 
Penal, sendo que Francisco Antonio Cer- j 
veira, Antonio Joaquim Ferraz e Joaquim 
Bernardino Gonçalves incorreram nos ter-1 
mos dosrt. 18 § 1.*; Daniel Soares, An 
tonio Pernas * Alipio Mendes, nos termos 
do § 3 do mesmo art. 18, e Frsnciaco ds 1 

SHva Oliveira, nos termos do § 1 3o art ' 
21 do cit. Código. 

Instaurado o auismarlo e «neprrado o 
mesmo, a fl*. 171, apeiuu pelo, denim-1 
ciados Frcfn-isco da Hitva' Oüi-eini fü ! 

pola apparencia de nina prova ou Jo 
qualquar outro meio. Illuiorio ou astn 
cioso; 

Conaldcrando qllo M t « te o conceito 
jurídico do eatotUonato, exemplificado no 
art. 338 $ 5, e ae tio cusci oa anua cio-
mentos «ascnclaea, pela prova conatant« 
do» autoa acham «e corroburadai, como 
corroboradoa <e acham oa proprioi ele-
mentos do eatellionato om seu comv.ito 
geral, pelo einpreeo de meios frandulen-
tos, os quaes consistem em ama combl-
naçSo, digo, uma machlnaçüo preparada 
com mais ou menos habilidade, um estra-
tagema urdido com mais ou menos arte 
com o fim de liludir um terceiro; mas, 
para quo manobras sejam puníveis, a lei 
wtige que ellaa tomem corpo, revistam 
uma fôrma, tornem-se, por asmra diiar, 
tangíveis. (Luiz David; Estado sobre o 
Delicto do Ei ™ ' 
«7); 

Considerando que, como prova cona-
tante dos autos ao que ficou acima dito, 
temo» o 

a) inquérito policial 
b) as testemunhas do summnrio;' 
Considerando quo no Inquérito policial, 

como peça do processo, apenas se mani 
feata u convicção do jnlgádor, como um 
instrumeato, colligindo oà eacUrecimentoa 
quanto ao delicto e á pessoa do delinquen-
te; (Dr. Jofio Mendes—Tomo I I pag. 63); 

Considerando que quando assim o n&o 
seja, aa declaraçSea constantes do de-
nunciado e a prova testemanha! feita 
tornam patente a eiistencia de vehementes 
indícios por parte dos denunciados, quan-
to aos factos constantes da denuncia do 
fls., julgo procedente a mesma, afim de 
pronunciar os RR, Antonio, digo, RIS 
Francisco Antonio Cerveira, Antonio Joa-
quim Ferraz e Joaquim Benedícto (fon-
Valves, como incursos no art. 838 § 5 
combinados com o art. 18 § 1; Daniel 
Soares. Antonio Pernas o Alípio Mendes, 
nos termos do ( 3 do mesmo artigo o 
Franciaco da Silva Oliveira nos (ermos 
Uo § 1 c do art. 21 do Cod. Pen., su-
jeitando-os ú prisão o livramento.' 

Lancem-se os seus nomes uo livro do 
rói dos culpados, recommendem-se na pri-
são em que se'acham e custas. 

S. Paulo, 4 de dezembro dc 1901. — 
JòSo Thomas de Mfllo Aires. • 

—Pelo Juiz da 2* vara foi homologa-
do por sentença o occôrdo extra-jiidiciul 
feito pelo negociante Pietro Addohnti, 
com os seus credores, para o pagamento 
de seu passivo com 11) °1„. 

O juiz nomeou para fiscaes do mmnn 
accôrdo os credores Richtcr Brenne & 
Cia. e Pietro Diorge. 

—Effectuou-se hontem. sob n presiden 
cia do juiz da 1* vara commercial, a 
reunião dos credores dc Almeida e Pin-
to, cslubeleceudo-se renhido debate so-
bre ii verificação de créditos. O juiz 
mandou que os autos lhe fossem conclu-
sos para tomar conhecimento do pare-
cer formulado pela coinmissão verificado 
ra. 

—Nos autos de fallencla do Josií Cim-
nin, o juiz da 2* vara mandou que o re-
querente Augusto Schren dissesse sobre a 
opposição levantada pelo supplicado con-
tra a sua fallciiciu. 

—Nos nutos de cxccuoão que os her-
deiros do Francisco José Monteiro movem 
contra n Camara Municipal para rehaver 
os terrenos do Pacaembu, inundou o jui/. 
da 1* vara commercial que a rc dissesso 
sobre o reqiieriinedto dos exequente«. 

—Nos autos de execução de sentença 
que Francisco Gonçalves dos Santos Cru» 
move contra Q <lr. r\lfredo da lioclia, 
sua mulher e os filhos do 1° casal desta, 
o juiz da 1* vara julgou insubsistente a 
penhora c condcinnou o exequente .nas 
custas. 

Os feitos acima correm pelo cartorio 
do 2o officio, do coroucl Ludgero de 
Castro. 

—O jmz da 2* vara commercial julgou 
procedente a acção ordinária que Manoel 
Salgado Seiça movo contra >S'alustiuno 
Oscar Moreira, para haver deste a quan-
tia -dc e juros da mora, condem-
iiundo-o no pagamento da referida sum-
ula c custas do processo. 

Subiram ao Tribunal dc Justiça, em 
grau de oppcllução, os autos do acção 
ordinária quo Paulino Bianchi movo con 
tra José (ionçalves dos Santos Lima. 

O feito corrc pelo juizo da 2* vara 
eivei e cartorio do escrivão Castro 
Rosa. 

— O dr. Jofio Moraes, curador das 
massas, fez baixar u cartorio os autos 
dns fullencias de Pallestrini & Ceragioli, 
Paulo Geminiano, Vicente Liberti, Uiu-
seppe Ricardi o Francesco Ventura, re-
querendo do juizo diversas providencias 
liara que tenham an lamento uqucllas ful-
lencias. 

im ttw boja : 
cutea Marta C 
o AjrnikaM. 
» . t . Kafracin 

Odnlla, filha do r .« 

r a U o l t n ç f t o a 

Faiem; 
A mod 

Antonio 
A sr*. i . Eafracla Josnphlna Vier» 

posa <1* ar. J<mí da Lima Vieira. ' | 
O ar. Oacar ffnelra. 
O dr. Matilla* Lax, clinico naata n j 

tal. I 
Os tr*ve«o* Heitor a Hallo Ma>liUljJ 

sobrinho« do i r . Javary de Souza. * 

l U f o r m a ç ã s * 

O TBMPO — Boletim Meteorologleo ( I 
CominimAo Oeogr iphira e Geoliwf.a-n 
do maio—Barómetro, a O.*, ás 7 l u j 
da manhã, (ItHi 8 mm.; 2 horas da tt

 1 

de, cm» 8 mm.; !) horas da noute de hM 

tem, 6N.8 mm. Temperatura mini» 
u » j maxima, 21". Vento 'predoinlnv 
ta, E.( Chuva, era 2» horas, 0.2 m» 
Tempo geral, nublado. 

vomçA rOLiciAL—Serviço para lioj*. 
E' superior do d|a o capitão Quirino; 
corpo de cavallaria dará um of fie lai |„ 
ra ajudaute de dia, força para a cos 
panhar presos ao foram e a gulnli t, 
Hospital, o 1" balajhlo, as guardai i 
Cadeia e Palacio e doua offlciaes |W1 

a guarnição; o 2°, a guarda da 1'ollji 
e duas ordenanças para esta Heenurii 
o 3° e 4a, a guarda livlca da capiti 
e o corpo de bombeiro» o» serviço» i 
costume. 

Amanuense do dia, sargeuto Ben.viaji 
Uniforme, 7°. 

COBREIO — Esta repartição expedi« 
malas pelo vapor Satellite, que partir 
do Santo« • 21 do corrente, para I'm 
miguá. Antonina, 8 . Francisco, Itajal >-, 
Florlanopoll»JRlo' Grande, Pelotas 8 . J, 
sé do Norte e Porto Alegre, receber* 
correspondência ortlinarla até ás III IH 
ra» da noite de hoj» e objectos pui 
registar, até ás 6 horaa da tarde. 

Mi»«*»—Hoje, 20, ás 8 horas, na egrajfl 
deS. Benedícto, missa de 1° anniv.'isartl 
por alma da sra. i . Guilhermina Mari 
ae Souza Mendonça. 

Hoje, 20. ás 8 horas e mala da iri 
nhã, na Sá Cathedral, missa de 7" 4 
por alma do «r. commendador Domii 

fos Loureiro da Cruz, visconde do II 
into. -
Hoje, 80, ás 8 horas da manhl, na 1 

Cathedral, misaa por alma do ar. Ma:i.J 
Duarte de Oliveira. 

MATADOURO—No Matadouro Mtiniii 
foram abatidos hontem 151 bovinoi, 
suínos 13 ovlnoa e 8 vitellos. 

Inutiiisados: 2 suínos, 21 pulmões, 1 
gado e 9 intestinos delgados de bo< 
no«, 1G pulmões e 6 figac los de auiiioi.l 

Emblema do carimbo, orelha. 
SANTA CASA—Movimento do hospital 

dia 17 de maio : 
Existiam 397, entraram 10, tiveri 

alta 7, fallecer am 8, existem 397. 
Deram-se 141 consultas, fizeram se 

pequenos curativos e 4 operações. Fori 
aviadas 810 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Silveirtl 

FAITE COMMERCIAL 

J u i z o F c i l n m t 

O dr. Bernardo de Campos, procura-
dor da Republica, offcrcccu liouteni de-
nuncia contra Sardi Ealen, accusado de 
ter no dia I I do corrente, desai-atado o 
fiscal federal Victor Bello, quando este 
sc achava lio seu negocio, sito lia villa 
do Monte Alto de Jabolicabnl. 

Sardi Ealcn acha sc Incurso ho artigo 
1 4 do Código Penal. 

T r i h u n n l i l o J u r y 

Instnlla-se no proximo dia 2 do mczde 
junho a ti* sessão periodica do Jury da 
capital, que será presidida pelo dr. José 
Mana Bonrroul, juiz da 2a vura crimi-
nal . 

Foram sorteados para servir como ju-
rados os srs.: 

Dr. Autonio Verieno Pereira, dr. Agri-
do dc Camargo, dr. Augusto Henrique 
Tuik, coronel Angelo do Araujo, Antonio 
Benedícto dc Cerqueira Leite, Antonio 
l'oreira da Ciinliu, Benedícto Machado, 
dr. Francisco M. da Costa Carvalho, 
Francisco lgnac io do Toledo Barbosa, l e-
lippe Frederico Riiein. Gabriel Cotti, Ga-
briel liamos Brandão Gabriel Nogueira 
do Macedo. Hermann Burchard, Justino 
Antonio de Castro Junior dr. Jouquim 
A. Cardoso de Mello, dl-, João C. de 
Macedo Guimarães, dr. João Mauricio 
Sampalo Viuniia, João Optiz, João Al-
fredo de Camargo, João Baptista Mangi-
ni, João Candido d» Carvalho, João Fran-
cisco de Lima Junior, João Vergueiro Ilo-
namy, João Lourenço da Silva Anthcro, 
João do Espirito Santo, João dc Bouza 
Amaral Gurgel, dr. José Pereira Guima-
rães dr. Jose Machado do Oliveira, dr. 
José Maria Largacha, ilr. José Bonifacio 
dc O. Coutinho, José Avelino da Veiga 
Maehado, José Bonifacio Chngas Mourr. 
José Martins da Silva, José Jacintho Ri-
beiro. Justino Martins Collare», Justino 
Aureliano de Barros I.intz, dr. Luiz Sil-
veira, Luiz Goiuaga Vergueiro, Luiz Fer-
raz. dr. Panlo Dias de Azevedo Junior, 
dr. Pedro de Castro Canto e MeHo dr 
Plynio de Godoy Moreira e Coste, 
Paulo José da Costa, Raphael Fortunato 
de Oliveira, capitão Snmnel Porto dr 
Tcrtuliano Gonçalves e dr Virgitio Cai-

S. Paulo, 20 de maio de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

m.TIUAS COTAÇÕES 

r uNDOS r r » i . i c o > Vended. ComJ 

Apólice* do Estudo. . . I — |1;000|| 
Geraes de f» 'I, | 880» | 8:>0j| 
Idem "irprestlmodolfiOj 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 

3> 95s 
4.° » . . . . 
5.° 

Letras da C. de' Santos| 80$ 
Letra» da C. Municipal 
de S. Carlo» l'e2*»frie| 

Idem da 3* série 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Induatfia.. | 310$ 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp.. 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 •/« 
Mercantil de Santos.... 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Paulo J10$ 
União do 8. Carlos 1ÍKI3S 

. . . c 140 75$ 
Norte dc H. P a u l o . . . . — 
União de S. Paulo 40$ 
Banco da Republica.... 
Industrial Amparense... 
Comin Italiano com000/o| 122$ 
Piracicaba 10 °U 

ACÇÕES DE COMPANHIA-

831 

« a 

7í l 

53|J 

lull 

equereu 90 dia» de liei 
pedaria de Imtnigran 

o fiscal da 
Santhiago 

ao director da Hospedaria 
|ão, para informar, o rcqne 
iz Netto Caldeira, pedindo 

de lin-
imento 

paga-

ver na rea ; ,igo * 

Hygienopoli» 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. deF.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial dc S. Paulo.. 
Bragantina 
ítalo Paulista 
Mac Ilardy 
Melhoramentos do Brótas 
(com 50$ realLsados).. 

Gaz do S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocaba na e Ituana . . . 
Mogjana 
I d e m c o m 40®/«.* 

Idetn int. a 30 dias 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
I d em IJOM 30 "(o 
Idem int.. (a 30 dias).. 
Idem (30 dias) vont. veud. 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonlca 
União Sportiva 
Itatibcnso 

20$ 

100$ 

240$ 
I0b$ 
243.Ç 
238» 
200$ 
1005 
258» 

247§500 

20$ 

2 3 0 $ 

12J 
so.« 

I15f 

lüli 
2M 
Í33Í 

211 

• 

¥ 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
4 6 $ 

5 « F 

«1$ 
6 7 $ 

I IS 

51-5 

B. Credito Real de 0 »/o 
Idem d 6a '/o a 30 dias. 
Idem 8 % 
Banco União 
Idem de 8 •/« a 30 dias. 

VENDAS REAUÜAÜAS HONTK 

250 letras do B. C. Real 8 »,'« a 55$ 
50 idem idem idem a 55$ 
50 idem idem idem a 5GS 
SO idem idem idem a 55$ 
33 acções daComp. Mop-nna a 237Í, 
17 idem Idem a 237$ 

100 idem idem a 237$ 
140 Idem Idem com 40 "/o a 102$ 
32 acçfies daC. Pouli»ta.c130 % n!>í 

ruAÇA j>o coMMüncro 

Eslã çomo inspector do mez de 
o sr. EJuard Wysard. 

Trem nocturno—Porte simples até | 
4 e 1|2. Duplo até is 5 horas. 

ritEço no c A r É e u SANTOS 

A Associação Commercial recebeu 
seguinte» telegrammas: 

" SAKTOS, 19—A's 12 

Mercado, calmo—Base, 4$300. 

«ASTOR 19— A's l . í 

Mercado, calmo —Base 4$3ü0 

MALAS PARA O EXTER10B 
HEZ CE » A I O 

Dia 20 —Oríssa 
• 21—Cordilltre 
• 23— Witlemberg 
• W-CIgde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A r O B E S- A S A I l l k DE «AKTOS 

Génova íiempione 

VAPORES ESPERADOS KO « I » 

Antuérpia e esc. Chancer 
Rio da Prata 
Rio da Prata 
Liverpool e etc. Orellana 
Portos do Norte Alagoas 
Liverpool i n t . Baron.. 
Nova York e «te» 
Hostbamptnn e ene. Magdatena. • 
Rio da Prata Clyde 
Sento» Posaria 
Nova Zelândia Alkenic 
New Yort e ae. haffir Princt.. 

v a p o r e * A a a r i i R J » R I» 

Liverpool • es» 
Rordftofl e »ae. 
Rio da Prata Ortz 

8 - 3 

So fl 
Aconselho 

com o cora 
cimento aos 
de prisão 
anti-ayspepi 

Tomando 
pois de sofl 

Expontan 
firmo. — Pcl 
Araujo. 

xo do custo 
—CASA Ni 

E m 2 Ï : 

AL( 
dissolvida lei 

! ein h,ora 
Cura ire 
q u e r t i i i 

A venda ei 
garlas. 

Únicos fabi 
«INI o IRMA 

a r t h m e 

n a s c o s i * 

U « « i m n « , 

Flor iana 
C H w e z a , 

c o m o A : 

d e H o n o r 

Prata 
FF FFFWIETR 01 , 



li* " Ódalla, (llh* do p t l 

K p l a Jnaoplilna V I « , , 
1 d* Mm* Vieira. | 
rtffelra. 

L u , clinico nesta i 

Beltor e Hélio Mo. i ladl 

. Javary do Noiun 

o u i ç â a a 

loletim Meteorológico 
gripliira o Geologl,»-
iti. iro, a O.*, UH 7 Iuri 

mm.; 2 liorss da 
!) Iior»» da noute de h« 

Temperatura mlnli» 
SI". Vento 'prudoiniim 
era St lioras. 0,2 
iblado. 

AL— Servido para lioj* 
dfa o capltio Quirino;J 

lar ia dará ura otfii lai , 
a dia, força para a«.. 
io foram e a fu írdt d 
batajlilo, as guardas i 

io e doua offkiae» | 
2°, a guarda da l'ol 
aa pari esta Serr. i.rii 
guarda livlca da tapii 
ombdroS o» serviço« i 

dia, «argento Bemvlal 

sto repartlçjo rxp 
jr Salellllr, que pnrt 
do corrente, paru l'irt 

a, 8. Francisco, Itajatfj 
o' (írande, Pelota« 8.. 
•orto Alegre, recebei 
ordlnarla at í áa Kl 

!e hoj» « objectou 
5 horas da Urde. 
20, áa 8 lioraa, na • gr>i 
missa de 1° annivei s»rfl 

, d. Guilhermina Mari| 
nça. 

í horas e maia dn i| 
«thedral, niisaa de 7" 
r. coimnendador Domiil 

Cruz, visconde do lif 

horas da manhl, na 
por alma do ar. .Vt:w 

ira. 

No Matadouro Muniu 
bontem 151 bovinos, 
e 8 viteiloa. 
suínos, 81 pulmões. 1 | 
Inos delgados de Iwvl 
e 6 fígados da suiuos.l 

arimbo, orelha. 
Movimento do hospital i 

entraram 10, tivend 
n 8, existem 397. 
consultas, fizeram si 

os e 4 operares. loru 
Itas. 

, dr. Xavier da Silveiral 

COMHBBCÍAL" 

o maio da 1002. 

>E SÃO PAULO 

[ÀS COTAÇÕES 

ICOS Vended. Comp! 

d o . . . 

déif)95 
t ipal . . 

Santos 
iniclual 
2* série 

880» 

905 

80$ 

ä DE BANCOS 
stfia. 

picola, 
hyp. . 

Brcial . 

i l « » / . 
I0.....1 
o 
c a . . . . 
inse... 
nGO % 

310$ 

J10$ 
100$ 
75$ 

40$ 

122$ 

53 J J 

lull 

iE COMPANHIAS 
20$ 

12 

ijuara. — — 

aulo.. _ 
100$ _ 

Bròtas 
Ul 

dos).. — m 

m 

. — • Iii 
ina ... — — 

•J40.Í sat 
105$ ion 

as... . 243.Ç 236 
mlss9o 23P» 233 

250$ 2« 
1005 

lias) '. * 258» 2« 
.vend. 247§500 21« 

20$ 9 

M 
230$ 20(1 

VPOTHEC ARIAS I 
1! fl»/o 46$ 4I¥J 
dias. _ —j 

50$ 51* 
01$ iJ1 

i d l á i ! 57$ 55M 
I4ÖAÜ.V3 HONTKM 

Real 8 •/, a 555 
-in a 
m a 55S 
m a 55$ 

ip. Motvnnn a 237Í 
& t s " 
;>37.¥ 
m 40 " „ a 102$ 
•nulls ta. 30 "la a'.i^ 

•I> COMMEUCIO 

eotor do niez de t j 
ard. 

—Porte simples atél 
S is 5 horas. 

U r t EH SANTOS 

Commercial recebe" | 
mas : 

\NTOS, 19—AN 12 1 

Base, 431300. 

«AUTOS 19—A's 1 H 

—Base 45300. 

A O EXTEB10B 
DE MAIO 

rg 

r o M A R Í T I M O 

IAHIK BB SANTOS 

P E R A M S tio' 110 

Chancer 
ta 
iillèrt 
rt liant 
1 tanins 

Camar t 
Magdalena . •• 

henk 
Kaffir Prince... 
• Art a M we 

I Dr 
Or 

C o r o n e l B m w l i f l o R o l l m d e 

O l i v e i r a 

Mari* ltita H,.lira, filhos »i » tod " 
morada 

i s r -

T _ genros agra 
todos que acompanharam á ul 

rada o sen pranteado esposo, pa( 
- CORONEL B1CNE0IÔT0 ítO-

-J DE OUVEIKA. e convMtm a» pes 
*6aa de sua amizade para assistirem á 
trilas» qoe por sua alma DO 7* dia do aeii 
(alleclmento, quinta-feira. 22 do corrente, 
• M rezada ás 8 e meia da mnnlifl, na 
íapella do Santlaaimo Sacramento da Hê 
Cathedral. Deade ja ngradeceia ás pes-

que assistirem á este aíto de reli-
[113 3—1 

O « . i l i s t i n o t o s 

UalvJo Bueno 
. . Mafgarido da Silva 
Dr. Paola LUna 

I Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello BarretUi 
Dr. Philadelpho d« Lima 

I Dr. Baptista doa Anjos 
Dr. Gongtlvea Theodoro 

i Dr. Moura Azeredo 
Dr. Américo Brasiliense 
I)r. Castro Lima 

| l)r. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de 8ouza 
Dr. Franco Melrelles 

I Dr. Souza Castro 
Dr. Csndido de Almeida 
Dr. Leite BrandAo 

DE 

P . D U T R A 

o c o n c e i t u a d o « c l i n i c o * d n S . 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oronclo Vidigal 
Dr. Frortioso Pinta 
Dr. A ran jo Matto O rosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Ur. Ignacio de Kauende 
Dr. Carlos Coniiinale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnelio Leite 
Dr. Santoa Rangel 
Dr. lllidlo tiuaritá 

ti 
p 
S 

tòaio I 
t l dó 

• Jas t fm Faliréfçiip 

Dr. Ctrto Oolraartaa 
Dr. Rolcjnberg Sampaio 

•Dr. Ernesto Cotrim 

Dr. Leonídio Ribeiro 

Dr. José Antonio do Mello . . . . 

MATKICARIA, de P DUTRA, nos soffrimentos da dentição das erian 

£ A - 8 ^ PAULO8 ! ,U° Ct f"'a0i*- r" , V , ; n ," r " f"1«-'«"'". F- OUTRA, ruu do Rosario" 

P a u l * 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Ernesto Pal i to 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Sant'Anna 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. RemMo Guimartes 
Dr Euzcbio de Queiroz 
Dr. Hora de Magaihù, s 
Dr. Joäo Pedro da Vuiga 
Dr. Eagenio Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonsu Splendors 
Dr. M. Franco Costa 

Maria Fabrétfn Marques e Luis 
k Marques, convidam as pessoas de 

sua Iiinisada a assistirem i\ missa 
que por alma de sua idolatrada 
m t • c sogra JU9TINA FABLB'-

, aianouui resar na preja de S. An-
ás 7 1|2 horas da manhã do dia 

— -J corrente, I . " »nniveraario Jo seu 
falleoinnflto. 

Por e«U acto de religião e caridade, 
dwde já se confessam eternamente ma-
to«. 3 - 2 

f 
Visconde éo Ri» Tinto 

(DOHIKOOS LOUBEIKO DA CRUS) 

A viuva, filhos, nora o genro agradc-
ecm a todos que acompanharam á ultima 
morada o seu extremoso esposo, pne e 
«ogro Domingos Loureiro da Cruz, o con-
visam OH seus parentes e amigos para 
assistirem á missa dc 7" dia, que por 
)u» alma mandam resar terja feira, 20 
«lo corrento, ás 8 1[2 horas, na Sé Cathc 
t n l . Por esto acto de caridade anteci-
pam eterna gratidão. 3—3 

Obra de caridade 
Uma senhora viuvai com dous filhos 

doentes, tendo até hoje vivido do seu 
afanoso trabalho, vê-se agora privada da 
sartde e sem forças para continuar a 
mnnter-se e a 'sustentar seus filhinhas. 

Por isso dirige-« aos cora<;5es bein for 
I luados e pede ama esmola pelo amor dc 
Dous. 

Quem «e condoer de sua triatissima po 
HÍ;8o, poderá deixar suas espórtulas nes 
ta redacção, que as encaminhará ao «eu 
deatiso. 

Também ne»te escriptorio pôde forne-
cer se a indicaqSo da residência da soli-
citante ás almas caritativas que quizerom 
levar seus coccorros á desditosa família 

5—4 

_ 

commerciaes 

A' praça 
Os abaixo assignados eommunlcum ao I 

rrommcrcio cm geral, rara os fins conve-
nientes, que por escriptnra publica, la-
vrada nesta data, nas notas do sr. tabei-
l i io Claro Liberato de Macedo, adquiri-1 
ram todo o activo o passivo da antiga I 
Ç'asá Moysés, que era da firmu Duarte, I 
Mathias & C . , constituída pelos srs. Joüo I 
Josii Monçío, Amâncio Duarte Barreto c I 
aoáo de Carvalho Mathias, o« qnaea ou-1 
tocaram como vendedores no referido I 
iilátrumento, continuando os signatarios a I 
explorar o mesmo ramo de negocio (mo-1 
lhados finos por atacado o a varejo) em I 
Bociedado mercantil, que vSo constituir | 
sob a raxio social do Guedes & C. 

B. Paulo, 19 de maio de 1902. 

M A N O E L DE A L M E I D A G U E D E S 
ViitoiLio R O C H A 3—11 

A' praça 
O abaixo asslgnado declara ,,„„ . 

deu ao sr. capltio Osorio Theodolino de i 
Sousa a sus pharmícia, sita nesta cidade | 
á rtía 15 do Novembro, n. 91, livre 

± 

. .v.vmu.u, u, VI, 1111 
desembaraçada de quaesquer ónus. 

Sanla Cruz das Palmeiras, 15 dei 
Maio de 1902. 

O S C A R L E F A O E . 
Concordo com declaração supra. 

3 - 2 Osomo T H E O D O L I N O DE SOITZA. 

A' praça 
Joaquim do Souza Pacheco, successor 

de Souza Pacheco & C . , scientlfica que 
«oh sua firma individual de J Sonca 
Pacheco abriu escriptorio e arma/em dc 
commissoes de café e outros generos do 
paiz, no largo General Ozorlo, n. 25 
9 27. 

S. Paulo, 15 de maio de 1902 3—3 

S e c g ã o l i v r e 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaeo 

No proximo mez dc junho a tarifa mo-
vei sorá cobrada em todas as linhas d'esta 
Companhia a razJo de 35 °|„ correspon-
dente á taxa cambial de 18 d., nos ter-
mos dos contractos em vigor, excepto com 
applicaçâo ao café, em relação a cujo 
transporto se continuará a cobrar a ta-
rifa lhovcl, na base de 25 "|„ correspon-
dente ao cambio de 15 d . , suborJinada 
•o frete máximo. 

S. Paulo, 17 do maio de 1902. 

ADO I . P I IO AcorsTo P I N T O 
9—3 Chefo do Escriptorio Central 

a 

SANATORIO 
— no — 

Dr. Oliveira Botelho 

Fracciona nos prédios de uma 
aprasivel e saudavel chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
eollina e reunc todas as condi-
gilesde hygiene. conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta 
bclecimentos desta ordein. 

DispSe de optlinos aposentos 
para o tratamento do doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operaoòes do pe 
quena e alia cirurgiã. A instai-
laoio da secção cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
nma secçáo especial para alie 
nados úolada completamento 
iddopendente das outras secções 
o constrnida dc modo a ofere-
cer as necessarias rondições de 
hygiene, confffrto e segurança. 

Este Sanatorio dispôs também 
de uma Iwm montada pliarma 
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem, 
l . a r y o d o 1 ' u y K u n i I ú 

n . O " 

Eiilrada pela rna dc S. Joüo 40 

(34) I 

2 0 V O N T O S 

P O R l i 2 0 0 

l O : o o o S o o o 
Por X>(M)0 

* IiOTERïA V>E S. PAULO 
EXTRACÇÃO 

Quinta-feira, 
Pedidos á thesouraria : 7-8 

U n o . r os .V U o n i f a ç l » , H . 1 ! » 

, CHARUTOS^ 
llossal. Rua Direita, 
I NES. 

HAVANA — lucro 
0{0. Sortimento co-

5 9 — CASA NU 

30—25 

Soffreu muitos annos 
Aconselho com a maior convicçto e 

com o coraçío clielo de eterno reconhc 
cimento aos que soffrem de dyspepsias L 
de prisão dc ventre, o uso das pílulas 
anti-dyspcptlcas do dr. Ileinzelraann. 

Tomando estas pílulas, fiquei bom, do 
pois de soffrer muitos annos. 

Espontaneamente passo o presente que 
firmo.—Pelotas. —Graciano Macedo de 
Araujo. 

. . . « ESCOVAS, dc todas aa 
u » qualidades. Vendem-se abai 

xo do custo para saldar. Rua Direita 59 
— CASA NU.VES. 30-!-25 

E m 2 í l i o r n e u m a p a s t i l h a 

do 

A L C A T R o L , 
dissolvida lentamente na bocca do hora 
ém hora 

C u r a I r e q u o n l e m a n l e q u » I -

q u o r ( « a s o c n i 2 í h o r a n 

A venda em todas as pharmaciaa e dro-
garias. 

Únicos fabricantes dr. V . A. DE PE-
CTNI e IRMÃO—Rio dc Janeiro. 

Depositário geral no Eslado de S. Panlo 

B A R U E L & C . 
S. PAULO (i) 

r s s u e s 

que !#ra 

Os íillios eora prisão de ventre 

aconselhamos que lhes dèm Pó 
Rogé, por ser o purgante mais 
agradavel que seja possível 
e, por consequência, o mais 
especialmente precioso para as 

I crianças, que mio ás vezes tão 
diffieeis de purgar. O uso des 
te pó faz cessar immediatn 
mento a priaao de ventre, t 
elle ó de excelleute-fosto. Em 
uma palavra, elle purga segu-

I ramente, a g r a d a v e f m e n 
t a e rapidamente. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar este medicamento 
para recommemlal-o aos do-
entes, o que é muitíssimo ra-
ro. Deita-se o conteúdo do vi-
dro em 112 garrafa d'agua. 
Para aa crianças basta a me-
tade do vidro. 

O pó dissolve-se por si s6 
em meia hora; bebe-seentão. 
Sc qnizerem vender-lhes qual-
quer limonada purgativa em 
Iogar do Pó Rogé, d e s c o n -
f i e m , é p o i * i n t e r e s s e 

para evitar toda confusão, 
exijam que o envolucro ver-
melho do producto tenha o en-
dereço do laboratorio: Maison 
L. Frère, 19, rue Jacob, Pa-
ris. 

A' venda em todas as bòas 
phaimacias. 

Producto fabricado no La-
boratorio da casa L. Frère (H. 
Champigny & C. successores) 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
maceutico da mesma casa ein 
Paris, formado na Eecola supe-
rior de pharmacia de Paris. 

Companhia Mogyana de Estra-
das de Perros e Navegação 

De ordem da directoria desta Compa-
nhia convido os srs. accionistas para a 
reunião do usscinbléa gorai ordiuaria, ,(U'-

terá lugar no dia 15 de junho proximo 
futuro ao melo dia, no Escriptorio Con 
trai da Companhia, cm Campinas. 

Nesta reuníüo serio apresentados o re-
latório e balanço referentes no anno findo 
dc 1901, e parecer do Conselho fiscal, o 
se procederá á eleiráo dos novos fiscães 
e sunplentcs, que deverío servir no anno 
seguinte. 

I)e conformidade com o art. 117 do 
decreto n . 434, do 4 de j u l l » do Iwlll, 
ficara á disposição dos srs. accionistas 
m ste escriptorio, os docuineutos constan-
tes do art. 32 dos Estatutos da Compa 
nliia. 

Escriptorio Central da Companhia Mo-
gvana de Estradas do Ferro e Navegação 
Campidas, 14 dc maio dc 11SI.', 

C A N O I D O f J . O O H I I I K 

10—3.. . Chefe do Escriptorio Central. 

O fr . J u l l « > Mar t i n» 

da Corta, J— A catava 
do ong a » nado polon 

ni idlcos. ^ Inlm febre 
todos oa di bom as, aRronta , Ao 

pt rnaa I D C BSS adaa, 

l iomopt — 1 ais, o 

fa l ta da a p ' 

F icou ou ! 

vidros do j í 

H . do Pro ( 

rua do S o n a i i i 

SYPHILIS 
MOI.ESTIAS IIA PELLE 

DO COUliO CABELLUDO 

E 1)08 PEI.I.OS 

D r . P a u l a L i m a 
MetUco esperialinlii 

com longa nratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Socicdade de Hygiene de 
Kran ça, socio benenu-rito (COJI 
A CRI-Z ntntANITARIA) dos 
hospitacs da Real o Benemeri-
ta Sociedade Portugneza do 
Ueneflcencia do Rio de Janei-
ro.—Cous.: de 1 1|2 sis 4, à 
rua 15 de Novembro. -JS. 

Estava oanoado 
Eu absixo-assignado declaro que soffri 

horrivelmento de umas feridos numa p"r-
na, que cada dia ficavam mais feias o de 
um mau caracter; rançado, porem, de 
experimentar remédios estrangeiros c na 
donses, tive a felicidade do encontrar o 
sr. pharmaccutico Jo3o da Silva Silveira 
proprietário da Pharmacia /'o/m/ur, 
que aconselhou-me para tomar o pode 
roso Elixir de Nogueira, Salsa Cnroba c 
Guayaco, e com effeito. fiz uso de ul 
guinas garrafas desto preparado e cm 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
» por ser verdade passo este attestado 

Pelotas, de fevereiro do ISSO — Pe-
dro ilorotó. -i j 

o«* 

Dr. Oliveira Botelho S' 
MEDICO K OFERAIJOK 

Prutica todas aa operações de 
pequena c alta cirurgia 

F.tpecialidade cm molcstiaa das 
fias minarias, do ntero 

syphiliticas c da pelle ' 

Estreitamento, da Urethra, tra 
tumento sem dôr. 

flydrocele, cura radical, sem 
nOr. 

Tumores do utero, do seio 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e«ariea. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias 
Operações nos os»oi e nas 

articulasses. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhl e de 1 ás 3 da tarde. 

10—Rna de S. .Joüo 10 
C3l) 

C U I D A D O , M a S e c M 
Kmtá começando ú mnoordar * 

engordar i envelhecer.Dm tomar 
todoe oe dime dame amenda.-, m de 
j HYRO l b lNE BOUTY « "i" cinturi 
acura ou tornará a eer anbei i a . 

O FRASCO DI 60 AUIMUOSIS ; 10 U 
LABORATORIO, Rua da CMtcaudun. D- ». MÄH 

Traume«» IsnfhsiiTi» • alsolgianiot« cert». 
Convém ílpttiScar bem : Thymidine BO'Jty. 
Encontrado im to dit ai Phirm teilt t Drofriu. 

etile. 

ado com :-o 

a tahy , do 

o. F o l n a 

, 31, que Fe 

foz l ao 1) P O i lbante ' cura. 

A era. I ) . L'nib t m l ima do 

Ol iva —< ira, residente 

cru Ig t iapo , O Í B . Pau lo 

por 33 ano a to (Trau <lo 

a t a q i i « do a o e tl ima j 

, eetá cu Ä J ada com 

4 vidro» d m j a t ahy I 11 

Duran te ssS aiB de 20 

anno« solTr C»5 u o d igno 

cnplt. lo o 13 de 

InTanler — a, er. Ali-

pio J a o b ina, de 

bronclilto a thniat oa, 

sondo c s aBlnnto 

18 vid P B os para 

comp'et fe» cura. 

S imas Mun i s » (An t ,nio), 

rca »—« dento 

na rua C " arga, l :f\ 

des E n imanado 

poloe med «— cos, dei lava 

c e o a r p s os do aanene, 

puz c ® m máu 

oh o i ro . ó dormia 

8onfE(]o na an.u, a 

lanç iva q e— ando toBflft. 

Está eu p r ai lo lia 

maiB do 2 r-r anno f . 

O senhor licotonio 

Martins G me?, 

golphai la > : <!o fiangiio 

inces s e antcnicnto 

deitava p ! ? 3 ja b jf ca; 

a c h a - i S C o curado 

e diz mu i to C 9 em do 

alcat p s ao o J a t a hy 

do Hon cri «2> do P r a d j . 

M o r a s ã a rca de 

D . J u l i a Ä incoenta 

o dons. D. P S em lqne t a 

J a rd lo — na Figuei-^ 

ra t inha >-3OBSO, fobie, 

oscarios d m . « a n g u e . . , 

Rua d o j > = Aicos , ÕP, 

(• a Í U S— rosidenci». 

Acha- 5 » o ci;raila. 

O sr. Demo —a rio Prunote 

tovo bronc P S i te 

asth gg ; a. lca, 

fa l ia de J s » r , mu i ta 

tofse o Ä anccira ; 

rua do Sa Valent im 

numero ua ien ia 

O (1o H, Ú 811» 

rosid CT5 ncia. 

Eeni reeu ET" t j d o 

f in to -so cum 

medic o Ä inco 

niczb.-. S 3 oja o: ta 

curado gordo. 

Soffria p s ouqai . lão 

tcl, quo iiü S » se ouvia 

nem eü j ma pa> 

lavra d o ~ > tio diz ia , 

o õr. F a cr", olo, n;ni-

to d —« gno em-

proga e r o do 

Jörn l do 

Commeici Í P , ceia 

8 0 c o n t o « 
P 0 I 1 1$«<I0 

I O C O U T O S 
l'or yu i o 

LOTBf i lA OB I A O P A U L O 
E in iAcç lo 

Quinta-feira, 22 
Pedidos a 7 0 

U i i l i v n o H N ' I I I I I ' R & C . 

rt V I R il P P ''WT0»»r. COMPOSTO, do 
A i l I U U ri M-redo Soares, cura em 

poucos dias as IBetis tebeldek. bronchi 
te, roUi,elddn, asllmia c coqueluche 
Ç?SÎS t 'B W unicamente na PHARMACIA 
AURORA nia Aurora, 5j---Vidro, 2.»500. 

80—25 

A n n u n c i o a 

Feiras am Araras 
Oo dia 6 ao dia tt do proximo mei de 

junho terão Iogar nu Araras as feiras 
trfmensaes dc prodnitos ugricolas e In 
dustriae» e de «nlmacs. 

O. local das feiras offerece amjdas ar. 
commodatjõfs para exposição de aniniaes 
e de productos á venda; o eommercio f 
livre e sem imposto algum. IJroximo á 
idade ha grandes pastagens. 20 25 ÍIO 

Panellas de ferro fundido 
DE 3 PÉS 

P a t o n t o 
Únicas que substituem c0m vantagem 

bâratas1""' ^ K 

Kncontram-so ein todas as casas de ar-
marlnho o ferragens. Se seus commi.sa-
nos nao as tiverem, peçam directamente á 

Companhia Federal de Fundição 
5-0—BUA NKIIY PINHKIRO—.1 C 

Jtio de Janeiro 

Xarope Pbenicado de Yial 
Destróe os miorobios ou gei nieiw das moléstias de imito 

o constituo um medicamento infallivcl contru as Tosses 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza.' 

ks^opositoj 8, rut Viole tina o nas prinoiptiB', ,'linrmaclaa. J> 

I M c T a í ^ n W i H T s ô i { T K S " 

Loteria de S. Panlo 
P r o m i o ttia,loi 

d o 
o u 

P I A N O S 
A offidna de José Lucchesi, ú rua José 

ríonifacio, l.VA, acaba de receber da Al' 
leinanha os afamados pianos do celebre 
fabricante Tli. Steinwcg Nachí único ore 
possue attestados de Verdi St Sa."ns 
i lanna da Motta e outros notáveis pro-
fessores . 1 

Convidam se os sr« maestros e amado-
res H virem apreciar esses prin.orosos 
instriin e itos. 

Vendera-se por preços modicos o >em 
competência. [4||| i ; _ i 

A o s c a r e c a s 
Quereis ter bom Cabello ? 
Ide í casa do José VIIlas-Bias á rua 

\ «conde de Paruahyba, que lá encontra-
reis este precioso NK< TAK PORTCWKA DO 
Aliíj A M O 

— a 

i 

I 

P O a 1 3 2 0 0 

EXTRACÇÃO -Qoin ta-fe i ra , tl do maio dc 1902 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os ped idos do i n t e r i o r d e v e m « e r d i r i q i -
s á t h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s Pinto, 
a ' 

D O U V A I 2 S N U N K S k C O M P . 

R u a D i r e i t a , n . I O 

S . P a u l o 

Accei<am>se aejentes no i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f i e r e c e - s e v a n t a j o s a comn i i ssão . 
flVISO-Eni 5 dc junho proximo, pxlrarçâo da «rande Uíe-

i'ia de S. Paulo, premio maior 40:0l)0$0tt0 por Jú 
cs(So ú ronda os bflliptes. 

F E R R O G I R A R D 

Resultado de tonteio 

BIO 
Centena 704 
Dezena 24 
í ;rupo « 

I Vntena.. 
Dezena., 
Grupo. 

Z e c a M e l l o 

8J8 

H 
14 

í S fá B B S : 

0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
d e m i a d e m o n s t r o u o rpir (• /utilmente omito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo crlomaqo, restaura as fereas e cura 

a rhtnro-aiiemia; qv,? o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, é que não causa prisão de venire, a com-

bate. e elevando sr a dise, oblcn-se dejecrôes numerosas » 

O FERRO GIRARD ctira anemia, côres pallidas, caimbras 
do estomagu. empobrecimento de sangue; fc-rtifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
^ ragras o combato a esterilidade. 

Depisito en1 Paris, 8, rua Violenne 
E !*AS PH.'«CIF A rs mtOGAMAS B MURV/.CU3 

Dentista 
O cirurKiío-dentista Annibal Vitral ca-

ra qualquer dente por mais dorido nua 
seja, em 24 horas, com um proccsso de 
sua inyeuçío. Obtura á amalgama, a oa-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por R$000. Obtura a ouro por l O l 
a L'fiig 

Restaura dentes a ouro, por mais dif. 
ficil que seja por -25SÍ a 40*. (Bio om-
pregando o processo brusco do inartcllo). 
Limpa 0.1 dentes e o* torna clros por 5 * 
a 20$. Extrae dentes sein dôr por 6JL. 
Colloea dentaduras com ou s»m cliapas; 
dentes a pivot, coroas do ou'o e incrus-
traçoes du brii;.ant?s. Tracta das moles-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os ti abalhos s3o garantido« 
por muitos annos e pral içados sem a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, 110 consulto rio caprichosamente io» 
slallado, roín todas as condições l i y j Ü 
nii as e com apparelhos dos mais moda». ' 
nos, observando a rigorosa auti-sepsi|L 
aconselhada pelos in- liiodo» dos mais cott» 
summados Ha cirurgia dc.liaria. 

Consultas e opeio,;ócs. das 8 horas ás 
4 da tarde 

E u a d e S . E e n í o , 3 1 

S o b r a d o 

líepiiraíivo de ff rnefk 
DE 

Plantas da flor/t brasileira 

Cura completamente as 

1 ' l e e r a s c l i r a n i e a s 

D a f l l i r o s 

l l c r a i u i i N 

F e r i d a s 

I t I i o : i m i i l Í K i n u 

< i o U : i 

O s c i i j j l i r j j i t i i i i k o i i f o s ' <Iu 

tl(|l«<l<» <> <|o l»HÇO 

o a s i i i i ^ i m i s <io p e i t o . 

I da ris/a que 
pessoas que ti-

Too'as as nffecçGc 
sc manifestam 
vcrain si/philis ou ' rheumatismo. 
são radicalmente curadas eom este 
poderoso reii.-'dio vegetàl 

DEPOISTO 

l i u n i l u s O u r i v e - , 

l i . . , 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTIGÂS DO DOUTOR HEÍZBLM1NN 

E . s t a s j i i i u i a 

Jaognrant iascoDtraasi ippressSodasrogras. Cn ram as p u l p i l a ç ^ s <?a coração, 
lod isponsaveia em qua lquer casodoíai i i i l ia . , Ev i t am as congestões ,1o l igado, 
i a ze rn desappnrecer os otaques nerrosot . , Se-i i lar isam os intest inos, 
r r i ? " m " l c Ä t l » s nervosas. Cu r am as enxaquecas. 
1 aci l i tum aa digesiõc» laboriosas. Curam as dyspepsias. 
1'. repellein os caturihos intestinaos. | Abrem o appe t i te 

l ioj ! 1 corado. 

"î* 

o c on. 

t m o â w i â s 

B E P J S A T I v A S 

OPiegenerailo? do S a n g ï ï s 

A' VENDA 
em todas as plurmcci..* 

do Brasil [M. 

Godofr C?3 do, do 

doz nieze & Q do edade, 

soffreu (T l a ta n o 

sufloo "•*" nto, o 

cu PS ou-ee 

com t ps es vííl ioa 

do fanio i Ja lnhy. 

E ' ora m i m o zrz o filhinlio 

do sáb io r. .Silvino 

d P 3 JítttlOS, 

o m n i s » a f amado 

dentist t s ^ i c s t n . 

Carioca, sss unioro 4. 

Que por unio-Ihe 

quom d c a vidar 

sor r i d ade . 

•• Para t r iumphar das fO 

DIGESTÕES DIFFICEISj 
deveis tomar algumas cotas de 

A l c c o l do H o r t e l ã dc 

A b a 

B'iiipeía(od!i;ii!eir^3cq a'ca pîc'ia d 

Pa-a comb iter us indiçfstòés, a\ 
ChUerma. a i i o r t c l a dc Ri^qlrs ! 
dece ser tomada n'u*>i copo U'açua I 
assucarada muito quente. 

FÓMdeOONCÜRSO 
MEMBBO do dunyPARIZ Î 9 0 0 

- Veada ptfAlJcado: Rue Richer, 10 e12,Partz. L 

• f r y y y v> tt ^ v r r ^ W f f 

Fag j e l 

PERFDMRFAS 
Direita, 09 

sortimento micos 
lucro 10 OiO Roa 

CASA NIEVES 30-

d e 

e m b r i 
. V e n t o e w r i p t u r i o , si 

• r r u l > a . 

Assegura o atictor que seu remedio produzira era muitos c.-isos 
mnior nllivio nos enfermos cio que prometr« este ítnnuncio no estreito 
circulo da verdade. 

R l u i l o c i i i i l ; « l u ! i a e x i s l c m f ; i l s i l i . a i l ; i « A v e n d a 

Após o iipparecimento das Pil'iliis anti-dj ppept'cas do dr. Hoinzel-
jnann, segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Hei' zelmann e fa-
bricadas sob a sua immediata fiscalis iiao, tèra apparecido muitas outras 
pílulas anti-dyspepticsa, que na maioria dos casos tão vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

1 ' i i u l a s a n t ! . i I y s | M ^ > ! i o : i s « lo i í r . H o i i i / o l m a n i i 

Previne-se, pois, que as U E R B A S E i l R A S , aquellas cuja fama 
notória ein todo o Brasil e 110 extrangeiro e de que publicados siío milha-
res de attestados de doentes que se curaram, tem bem visíveis os ectniintes 
distinctivoa 

Rotulo verde-niar com impressão preta, o monogiamma û II feito 
de très cobras entrelaçadas, 110 centro um madeiro em forma de cruz com 
u palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta tranca. 

O eollo da fabrica com o mesmo monogrn inmn collado no fecho lateral <Io 
envoltorio e no v idro o mesmo mfjuogrnmniii. 

Todas US pí lulas nnt i-dyspeptieas do He i n zo lmnnn que não apresentarem 
cates Bignacs dovem ser re.-n.iodas como não tendo feito a inda nma ún ica oura. 

C u i d a d a , p o i s , c o m as, f a f s i f i c r ç õ e a « 

\ Alcatrão 

Feitora] dg Cambará 

ifí» . ^o i i i-a S o m : OS 

Approvado p-lu Kxma. Junta de Ih 
giene do Rio <io Janeiro, pri\ ii»'tcia«io pôr 
r>»:f.'rrto do (»ovorno pren.iaîo com 
CINCO medalhas dc I a • I.ASSI. j,or di 
verias Academia* <; ExposirOf:;. 

K«m«dio GARANTIDO è irmi'o acre-
ditado polqH ML* cffeitos niara^ b '.sos na 
cura da.H affccçflos pulmonar' -, I.ron-
chites, ronqnidào. asfhraa , eo'juel'iclie c 
tossr.H dc toda a csnecie. 

Attestado por abalizados mvUmi do Bra-
sil e estrangeiro, e por inmiineras pessoas 
: uradas. 

A' venda nas principars p! arma' ias 'jo 
Brasil. Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos de folhetos eom attestados de 
1:ras ao seu nortor, J . ALVARES PE 
lOrZA SOARES, em Pelotas Rio <Jran 

de do Sul. (p) 

Morrinol Creosotaflõi 
de G H A P O T E A Ü T i 

Contem os princípios activos' 
da creosota de faia associados 
com o Morrhuol; 6 poderoso 
microbi-.ida o r.onstitue o mais 
'efiieaz medicamento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea. Con-
snmpçaô e Moléstias do peito 
em ü" e 3° gráo. 
PiiliS,!,r. ?l7j««i,t Ul priacls«! Ptirsjsin. 

gern 
Olfo Kocli Junior pratica a massagem 

ôrdo torn os mais recoiniuendavcia 
út 'do a garantir 

quintes moícstias. 
ein pT'?raj, S iatica^ 
espinha. Hysteria 

A .fJima, Molesti.-fl 

iviTHEKOiiY vassouras 

preceitos 

•>. rc -Itadf. o..-. 
Enxaqueca. Nevrali:;:i 
Caimbras. Mukstiai . 
Dani.a dc S. ííuido, . . . . 
ile çarganta, Croup, Pneumonia, 1'lcnri-
sia, limpiíysama, Dyspepsias, Atonia in* 
testiiial, Oilataçáo ao estomago, llyilro-
p'sia. fturii^as di 1 fi(.-:i.Io, rins e bexiga, 
Tosse, Raelilliama, Rheumatismo artiim-
lar, s;otto«o, imtscnl.ir. Arthritis. Lyra-
pbatismo. Anemia, f'araly.ias, Atronnia* 

entn-.l • : •},„. ton iv s, e!(». 
Residencla, r. General Jardim, M 

Eacriptoriu, largo da S<!, 11. 7. das I I "rt 
1 ' . aonde attrndc a r hamados. 

r . -fi.. 

I 
/«•tbrna, d ó r n o p« i (o e 

n a s coat a«, p a l p i t a t e s for-
t lssini»«, sa f f rau a a r a , d . 
f l o r l a n n Ba l thazar , «fa r u a 
ftrlBf-eza, n . 5 3 ; ourou-se 
eom o A lca t rão « Ja ta l iy . 
'Jo Honor io d o Prado. 

A * x m , sra . d. Malv ina 

I tonaotar Hämo« sotfreu 

bronch i te de se is annos; 

curou-se com o Alcatroo 

e J a t a h y , de I IOIVORIO DO 

P R / I D O . 

Bangú 
O ar. A n t o n i o J o a q u i m 

d e S a n C A n n a s o l f r e u d u -

r a n t e c l n e o a t i n a s t o s s e , 

e s c a r r o s d e s a n g u e , d d r n o 

p e i t o e l e b r e ; c t i r o u - a c c o m 

o J a t a h y , d e H O N O R I O D O 

P R A D O . 

ESCARROS DE 
SANGUE E TOSSES 

Soffr i« a ara . <1. 1'iiilo-

ena da L u z R r u m , rapo-

sa «lo MP. Hosor io Guedes, 

res idente á r na Senador 

Soares, a . eurou-se eom 

MARANHÃO 
D. V i rg i n i a U m a dc Mel-

rel ies eurou-se de rouqui-

dão de 1res mezce eom o 

dous v idros do J a l a h y , de AleatrAo e J a l a hy , de IIO-

Honor io do P rado . j \ORIO DO P R I U O 

Porto-A! e ère 

O sr . capitXo Aii j i io Ja-

cobina , do 13 . " fcfttalliAo 

de I n fan ta r i a , eurou-se de 

bronc-bite de 2 D annos, 

eom o A lca l râo e J a t ahy , 

do Prado . 

Marioá 
(I sr . Custodio Jose Soa-

res curou-se dc expectora-

ção leitosa, tosse e Inlta 

de appet i te , 15 annos dc 

soffr imentos, eom o AI«ja-

trÄo e J n t aby , do 1'rado. 

T R I S T E ! H O R R Í V E L ! 
O sr. J o a qu im taoincs Di-

niz, da rua Kenlior dos Pa«* 
<sos n. ti!», e-t:iva com oa 
[»és inchado«, t in l ia Suovea 
abundantes , nAo comia, 
iiinltn febre c tosve, deitan-
do golfadas dc s . in^ue pela 
h o e e a . I s l á b o m c e o n e -

Ihor propayandis la ilo AI,-
CATHAO K J A r A H V d c l i s . 
norio do Prado, q ue lhe tem 
feito tanto beneficio. 

4 lCI C U B A M - S E C O M 

Mz&írão Benzoico Silva Lima 



K Réalisa« 

jj&âp confira» 

MPnitral que 
^Bdenfe ao f 

M p e Campos. 

• E' uma ce) 

! j E p inútil, gen! 

Hbbarna cm II 

I b u e r significa 

fSjprto, uma •( 

• E' corto q 

* jrivem is lest 

. ,,Íivo o m b 

H Essa obseri 

« d o notara n< 

Bgcos dos romai 

^fròrrnas descei 

H s e u tempo. E 

A t i v o , represei 

B i um corpo 

M fôrma persi 

H d o apenas ao 

• Suppriinida 

Hfeávo, confisc 

íSMcsto, pernian 

t i »«« ras:», exp 

^pnreterada, a 

Kbadcrcs. presi 

1 Poderíamos 

S t hoje ridicule 

Hltcplio tomou i 

• guru do vicio 

^Bdfiida i bom 

.. ^ois isso prov. 

«adçrcs acham 

alpoparticipa^ilo, 

*o, na investit] 

lg«upremosi 

e Peior seria i 

„V. ieíiliio o Consoi 

iedosso a bai: 

R d fazer nomeai, 

K c mandar, por 

•envenenar os it 

S a s praticas d< 

• Dez. 

I Rcaiisada, cr 

KaliúSj destôa d; 

• por ser hoje n 

Bparaío, está p 

• hcm.;a'jùo do p 

• palor nîlo lhe I 

H mtu n'o tira, ni 

• tristes dias. 

• Entretanto, f 

| mesquinhez» a 

gr tem assustado 

Bigc nma vez, eu Hidente da Repi 

• c n ç i o do Conf 

B e uma lei eleii 

mente a algidez 

•amenda de opi 

•cada v e z mais 

Mando-o como u 

| c impotente, cn 

B O aviltamenti 

| rientaçflo naciou 

Sfepriblicano de 

Ko eleitorado, r< 

'•. .maiores amigos 

- quem esconda a 

opprobrio do v< 

; Caria deante dai 

iíKstas, sim, alo 

Btladciras. 

! Privado assim 

Btica na direcção 

acendo dc antemi 

| annuilar o que j 

I acabado,, o cid 

(amigo do regimi 

Ihio n.T.a espeeie 

»roça, em que s< 

Icasa em casa, a 

(a quem se quer 

I De facto, as 

Ipassain de abai* 

Ralhos sito feito 

imaioria da genti 

lano pediu, 011 < 

ílhldos os nomes, 

[de casa era casa, 

[jnccesslvo.s, arrei 

idos chefes locaes 

leifra bonita. 

F E tal distrlcto, 

f eleitores, entre p 

com 1002 votos 

feia deante da C 

| E j neste paiz 

o suffragio unive 

As imitações sáo caras a quaJquer preço, 
A legitima leva o rotulo de homen 

om o bacalhau ás castas. SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

EiU predoRO Toploo é o onlro que 
subiUlue o Cáustico e cora radlcalmema 
em poucos dial u manqueiras novai e 
antigas, as Torceduras, Contuefle», 
Tumores elnotaaçOea daa pernaa 
EaparavSo, Bobre-Cannas.dt .in. 

Daaoano BK PARIS : 
165, rua Saint-Honoré, 165 

e em todu a> Phtrmtolu. 
o emprego è noarjvo 

40 Annas üe Extto A 

SappressíOdoFOGO • 
c OA 

Queda do Pello À 

Britar a» imiti Liverpool, Brasil and RiverPlafa Steamers 
X i l u l x a T i n r r i p o r t Jtc H o l t 

SERVIÇO DE PASSAOEIIIOS TABA NEW-TOBÍ 

WORDSWOUTU, do Rio . 17 de junho 
TENNYSON.de Santo. 29 de unho 

do Rio de julho 
C0LER1DGE, do Rio de julho 

O P A Q U E T E 

Ultimas novidades recebidas directa-
menta dos principaes fabricantes Fran-
ceses e Ingleses, como sejam Houbigant, 
Pinaud, Roger & Gallet, Guló Frères, 
Pears e muitos outros, e que estamos 
vendendo a preços baratíssimos, devido 
a alta do cambio. 

Antiga Casa Lebre 
RUA DIREITA, N. 2 

V. RIGAUD 
8, rue Vivienne, PARIS Este poderoso tonico nervino é empregado 

eom grande vantagem para combater a prostração 
nervosa, a nenrasthenia, asthenias intellectuals, di • 
gestões e circulatória, dyspepsias, fraqueza dos 
orgams etc. ete. j f I £ i « 

Depoftito geral 

7 de Setembro, 135 — Rio de Janeiro 
Em 8. Paulo : 

Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
Ccnscrve & tez o íncomparavel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, PóS de Arroz KANANGA-OSAKA 
Extracto MODERN - STYLE j Eiifario CRAVO de MYSORE 

- SÓNIA • - j — AMARIS 

- VIOLETA FRESCA j — ORCHIDEA de BENGALA 

- MIMOSA RIVIERA I - PERFUME das ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Colonla MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

PHOSPHATO DE FERRO 
de LERAS, Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeíro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estornago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achüo reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem dificilmente. 

Depos i to em todas as Pha rmac i a s 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL ) 

A APIOLINA 6 o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 

o fluxo mensal faz desapparecer a interrupçno e a suppressüo 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e coliças que acompanham as é p o c a s 

m e n e t r u a e s , comprometlendo tão frequentemente a 

SEBVIÇO EHPECI1I. ENTI1B SANTOS E IIAW1ÜBOO, CO« E8CAI.AS I'EIO 

BIO DE JANEIRO, BA1IIA E LISBOA 

VAPORES A SAHIR 

Corrieiites 18 innlm SAÚDE DAS SENHORAS 
Em PARIS, 8, ma Vivienne ei em iodas as Pharmacia Moléstias das Creanças 

Serviço <|uinzcnal entro San to« o 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

O MAGNIFICO E BAPIDO PAQUETE INQL.EZ 

de a R I M A U L T e O* 
ippmidt pili Jüiti it Higiene do Rii-de Jiieiit. 

Mais activo quo o xarope 
antlscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das g landu las , 
combate a pal l idez, torna 
â rmes as carnes, cura os 
mãos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções aape l le . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 

I n PARIS, S. Rua "Vivienne. 

Capt. Ii. HARTMANA 
Saliirá no dia 28 do corrente, para o 

Rio, Ba l i i a , M a d e i r a , L i s b o a a H a m b u r g o 

0 PAQUETE AM.EMÃ0 * 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO 

Machinas para impressão de n . n . t n i l t o s i . 
Tintas pretas c de cAres de C H . • O B i M . r . I l , 

l lalcrlal de composicJo de F o k c h e b .<fc r . 

Typos dc T I B I f l T M A Ï E V B , P K I t i . V O T , etc. 

l lassa para ròlos, pós para dourar . 

Papeis para Jornaes e obras, em fardos e bobina» . 

Art igos para cncadernncüo. 

Acccssorlos para z incograpbia e gravadores. 

Motores a gaz, petrolco, gazol ina, I n t u o x c ü i r . l . . 

Material de electricidade, dynamos , tampadas elertricas, Qos, 

carvões, etc. 

Sort imento c deposito geral de art igos para as artes grapliicas. 

A rnffn mai* importance ora l « i r n r n i . P r f ( o i m i i i l l m 
Tara ornamentos, preços, indicações, installa{,"ões e Instrucções praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . m » h > : r t . 

Endereço telegraphico TERLAMB— l l l o . 

esperado em Santos no dia 27 de maio, saliirá para 

C I R C O C L E M E N T I N O 

L a r g o G e n e r a l O z o r i o 
Em frente á Estação Sorocalana 

Completa Companhia equestre 
gymnastica, acrobatica, equilibrista, 

contorcionista, funambulesca 
e mimica 

Director, CLEMENTINO 
H O J E —TERÇA-FEIRA— H O J E 

S u r p r e h e n d e n t e e m a g e s t o s a f u n e ç ã o 
DOCCESSO COLOSSAL ALTAS NOVIDADES 

Enfhnsiasmo ereseente! Uma eratéra de snrprcsas! 
N o u l e s u r p r e h e n d e n t e I P r o g r a m m a n t t r a h e n t c ! t 

•-Sim. Sim.—Nú 
Vós vêdes o negr 
E eu sòmente o : 
Sou uma sombra 
Ifiil eu que fiz co 
Be alguma vez eu 

LEGITIMO FRANGEZ 
0 melhor cognac que hoje vem ao 

mercado 
DEPOSITO E IÎITIC0S IMPOKTADOIIES: 

Rua de S. Bento, n. 24 
L O J A IDO J A P Ã O 

GSarcia, N o g u e i r a A C. m 

rO que eu disse 
íeu verdadeiro st 

•falava através 

Hoje o conhecido hercnles POKTOS desaflon um novo luetador, tendo acceito o 
ÍMafio em presença de grande numero de espectadores. Compromctte se o sr 
POSTOS a dar a quantia de 500*000 «e perder e«ta lueta. Acceitondo desde i i ou-
trui ap l as doa qn« queiram com eUe medir as suas forças. 
8nbliBies «oio» de alto gymnast ica 

E m o c i o n a n t e s equ i l íb r ios 
A l t rahen tes exercícios de nepobaein H O J E H O J E ] H O J E 

Ultima semana — 4 únicas funcçOes definitivíimente 

•E' certo que fal 

Cl'BANO (Oj 

-Sim, com outra 
a o tilo emfim sei 

(rér, 

fan : m u i , t l l B TiU8«. Tip» »U t o . W M M te SáUSÍt. et«. 

t o fcffa §m atado paro { ma ia activo ou« st ootnt firrattnoao» 8 mtlt tolerado : 
Klo Irrita o «fomi/o somo ot ftrrnt llquldoa o» nlunlt; tem tsbor nlo aatraga ot dantau 

eit oarqat t uma ett raraa araparafOaa taa Iam a 

APPROVAÇAO DA A C A D E M I A DE MEDICINA OE PARIS. 
O usa emprego foiautorisado pelarão»« de Hjgiene do Rio-de-Jenairo 
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